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EDITORIAL

Editorial

A evocação de Abril é o legado da Democracia, da 
Liberdade e do Poder Local. É neste mês que se 
apresentam os balanços de atividades e das contas 
municipais. Como é hábito, essa apresentação é feita 
aos órgãos municipais, mas também à população. 
Sabemos que não há grande histórico de prestação 
de contas, mas a democracia é isso mesmo: prestar 
contas, apresentar o balanço das atividades.
Já são tempos idos aqueles em que se acreditava que 
as contas eram irrelevantes; depois vinham as taxas 
de rampas, as taxas de IMI no máximo e a fatura da 
água mais elevada do distrito. Hoje, conquista-se o 
equilíbrio sustentável de contas municipais no verde, 
investimento sustentável e inteligente, ao mesmo 
que se reduzem as taxas e impostos municipais. 
Extinguimos a taxa de rampas, a taxa de proteção 
civil, a taxa de resíduos sólidos na fatura da água 
(componente municipal), e tem sido gradualmente 
reduzido o IMI. De cada vez que as contas estão 
melhores, as pessoas beneficiam disso, quer pelos 
apoios sociais às famílias, quer pelo investimento 
de proximidade, quer pela desoneração fiscal.
Investimos no que importa: escolas e ação social, 
habitação e transportes, equipamentos e espaços 
públicos. Respondemos cabalmente à pandemia 
e aos seus efeitos nas famílias e nas atividades 
económicas. Ajustamos as opções municipais aos 
desafios da pandemia e preparamos o município 
para a retoma, alavancando o presente e o futuro 
com investimentos estruturantes: o nosso Hospital, 
a expansão da Linha Amarela de metro e a segunda 
linha de Gaia, ligando Santo Ovídio às Devesas, à 
Arrábida e à Boavista. Os equipamentos sociais, 
desportivos e culturais afirmam a nossa identidade. 

A aposta no arrendamento acessível e na rede de 
transportes. Mas, também, o desenho da cidade 
digital e da smart city, posicionando a nossa cidade 
de Gaia no leque das cidades sustentáveis e com 
melhor qualidade de vida à escala europeia.
Assumimos novas políticas sociais, nas escolas, 
nas instituições sociais, mas também com grupos 
específicos, como os cuidadores informais ou os 
utentes de transportes públicos que beneficiam de 
passe gratuito (estudantes universitários e alunos 
13-18).
Desenhamos o nosso futuro com opções inteligentes 
e sustentáveis, lutando pelos fundos comunitários 
e pelos novos recursos financeiros da “bazuca”. Aí, 
temos assumido a dianteira da negociação por mais 
e melhor investimento, desenhando um melhor 
presente e um futuro próspero. 
Pugnamos por uma verdadeira coesão social e 
territorial no nosso concelho, um concelho enorme, 
grande em área, em número de pessoas, mas 
também em múltiplas potencialidades. 
E queremos que as pessoas se envolvam e participem 
no desenho do futuro coletivo. Na revisão do PDM, no 
programa “Meu bairro, minha rua”, no Orçamento 
Participativo Jovem, entre outros.
Cumprir Abril é valorizar o Poder Local e as suas 
potencialidades. Mas é também interpelar os nossos 
cidadãos para um ativo processo de participação 
democrática, com a informação e a imperiosa 
prestação de contas.

Um abraço amigo,
Eduardo Vítor Rodrigues

POR
Eduardo Vítor Rodrigues

Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia
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Obras já avançaram no terreno 
e segue-se a segunda linha de Gaia

A extensão da linha Amarela do 
metro, entre Santo Ovídio e Vila 
d’Este, já arrancou e deverá demorar 
três anos até à sua conclusão. Com 
um investimento de 98,9 milhões de 
euros, a obra acrescentará à linha, 
aproximadamente, um percurso de 3,15 
quilómetros, e incluirá a criação de três 
estações: Manuel Leão, Hospital Santos 
Silva e Vila D’Este. 
Do projeto fará também parte um 
parque de material e oficina, bem 
como os seus ramais de ligação. Será 
ainda construída uma via de resguardo 
para inversão de veículos / rotura de 
frequência a sul da estação de Santo 
Ovídio. O traçado desta extensão 
desenvolve-se à superfície, em 
viaduto e enterrado em túnel, e para 
a execução das obras serão montados 
dois estaleiros, um perto do Hospital de 
Gaia e um segundo previsto para Santo 
Ovídio.
De acordo com a empresa Metro do 
Porto, esta ligação “melhorará o acesso 
a zonas com importantes componentes 
escolares, residenciais e de saúde, 
captando muitos passageiros ao 
transporte individual”.
O presidente da Câmara Municipal de 
Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues, diz-se 
satisfeito com o início desta empreitada 
e sublinha que “os transportes 
públicos são determinantes para a 
nossa qualidade de vida, mobilidade, 
facilidade e tempo que se gasta em filas 
de trânsito”.

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
A consignação da obra, em meados 
de março, contou com a presença do 
primeiro-ministro, António Costa, 

que afirmou: “Há um amanhã, há um 
depois da covid-19. E nesse amanhã 
vai continuar a existir uma enorme 
pandemia à escala global” – as 
alterações climáticas –, que só se “vence 
ou perde nas cidades, que concentram 
75% dos gases com efeito de estufa”.
De acordo com António Costa, “para 
ganharmos esse desafio nas cidades 
é preciso ganharmos esse desafio 
no transporte público, e é por isso 
que temos metas muito ambiciosas. 
Até 2030 temos de reduzir em 40% 
as emissões de gases com efeito de 
estufa a partir da mobilidade e só 
há uma forma de o fazermos sem 
estarmos confinados, que é investir em 
mais e melhor transporte público”. O 
transporte público “é e será a chave do 
sucesso deste combate”.

INVESTIMENTO
De referir que o Tribunal de Contas 
(TdC) deu luz verde a esta empreitada 
em janeiro último. O visto do TdC foi 
dado aos contratos assinados, em 
novembro de 2020, entre a Metro do 
Porto e o consórcio Ferrovial/ACA, por 
um valor global de 288 milhões de euros. 
Deste valor, 189 milhões destinam-se 
à Linha Rosa, no Porto, e 98,9 milhões 
ao prolongamento da Amarela, entre 
Santo Ovídio e Vila d’Este.
“O investimento global nos dois 
projetos ronda os 407 milhões de euros 
– incluindo expropriações, projetos, 
fiscalização, equipamento e sistemas 
de apoio à exploração”, refere a Metro 
do Porto.
Tiago Braga, presidente da empresa, 
anunciou o arranque das obras, 
afirmando que “abraçaremos esta nova 

METRO CHEGARÁ 
AO HOSPITAL E 
A VILA D’ESTE 

etapa, que se irá prolongar até 2024, 
com a mesma energia e compromisso 
com que fizemos até ao momento”. 
Destacou ainda que o financiamento 
destas empreitadas é assegurado 
pelo Fundo Ambiental e por fundos 
do POSEUR-Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos, garantindo que a 
Metro do Porto “não abdicará de um 
acompanhamento estrito das medidas 
definidas em sede de declarações de 
conformidade ambiental, investindo 
em ferramentas de informação sobre o 
estado e avanço das obras”.

Metro
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Com a extensão da Linha 
Amarela, a Metro do Porto 
prevê um acréscimo de 
procura estimado em 
mais de 20 milhões de 
passageiros no primeiro 
ano completo de operação

Metro

Imagem Metro do Porto

Extensão da 
Linha Amarela
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PRIMEIRA GRANDE OBRA 
DO PLANO DE RECUPERAÇÃO 
E RESILIÊNCIA DEVERÁ CUSTAR 
50 MILHÕES DE EUROS
Já foi lançado o concurso público 
internacional para a conceção de uma 
nova ponte sobre o rio Douro, que 
permitirá concretizar a segunda linha 
de metro de Vila Nova de Gaia.
A nova travessia, que servirá o metro, 
mas também peões e modos suaves de 
mobilidade, irá ligar o Porto (Campo 
Alegre) e Gaia (Candal), entre as pontes 
da Arrábida e de Luís I e servirá uma 

NOVA PONTE PARA 
O METRO NO DOURO

nova linha de metro que ligará a Casa 
da Música e Santo Ovídio, passando 
pela Estação das Devesas, onde fará 
interface com os comboios. A sua 
construção, à quota alta, será cerca de 
um metro mais alta do que a Ponte da 
Arrábida – dando acesso a um túnel 
que irá até à Casa da Música.
Na escolha do projeto vencedor, a 
qualidade estética e a integração na 
paisagem vão ser fatores decisivos, 
com o Governo a referir que, mais do 
que o projeto de engenharia, a parte 
mais complexa da obra será conjugar 
esta ponte “com as outras pontes do 
Douro”.

QUATRO MESES PARA 
APRESENTAÇÃO DE PROJETOS
O concurso, lançado a 16 de março, 
deverá ficar concluído até julho. Serão 
as diferentes propostas que ditarão o 
cálculo final do custo da obra e da sua 
exequibilidade. À partida, o Governo 
tem uma estimativa de cerca de 50 
milhões de euros.
Durante a apresentação pública da 
abertura do concurso foi referido que 
esta será a primeira grande obra do 
Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR). Após o concurso de ideias e 
a escolha do projetista, a empresa 
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Metro do Porto acredita que a obra 
será executada entre 2023 e 2026, em 
simultâneo com a nova linha.

SEGUNDA LINHA DE GAIA
Eduardo Vítor Rodrigues, presidente 
da Câmara Municipal de Gaia, 
não tem qualquer dúvida quanto à 
necessidade da criação da segunda 
linha de metro entre Gaia e o Porto. 
“Vai permitir uma ligação numa lógica 
de intermodalidade com a estação 
das Devesas, o que significa que 
verdadeiramente retirarmos as pessoas 
de uma excessiva concentração junto 
à estação de General Torres e daí para 
baixo, para o Porto, quando na verdade 

querem ir à Boavista ou à Foz”, detalha.
“Esta modalidade vai permitir que 
os comboios suburbanos ou de linha 
nacional que venham do Sul possam 
rebater com a linha de metro e que, 
a partir das Devesas seguindo para a 
Arrábida, tenham o seu percurso em 
transporte público ambientalmente 
eficiente para o Campo Alegre, Polo 
Universitário e Casa da Música”, 
explica ainda.
O autarca destaca dois objetivos 
principais desta obra: “Descongestionar 
a Linha Amarela – a mais rentável, 
mas com mais procura, da rede de 
metro do Porto – e aliviar o trânsito 
da Ponte da Arrábida, que tem um 
congestionamento enorme”.

“A segunda linha entre 
Gaia e Porto vai permitir 
uma ligação numa lógica 
de intermodalidade com 
a estação das Devesas, 
servindo todas as freguesias 
a sul do concelho”, afirma 
Eduardo Vítor Rodrigues

Segunda linha 
entre Gaia e Porto
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O troço da Linha do Norte referente a 
Gaia, num total de 14,2 quilómetros, 
está a ser totalmente renovado, com o 
objetivo de aumentar a segurança e a 
flexibilidade da exploração bem como 
reforçar a capacidade para comboios de 
mercadorias.
A obra, que representa um investimento 
de 55,3 milhões de euros, foi adjudicada 
em fevereiro de 2020 e em julho do 
mesmo ano, a Infraestruturas de 
Portugal procedeu à consignação da 
mesma ao consórcio constituído pela 
construtora portuguesa DST e pelos 
espanhóis da AZVI. A decisão foi tomada 
depois de o Tribunal de Contas ter 
concedido o visto prévio necessário ao 
respetivo contrato, tendo a empreitada 
um prazo previsto de 660 dias.
“Com a execução desta empreitada 
haverá um conjunto de benefícios 
económicos totais muito significativos 
tanto para as pessoas como para as 
empresas”, garantiu a Infraestruturas 
de Portugal (IP).
Ainda de acordo com a IP, “a intervenção 

insere-se no programa Ferrovia 2020 – 
Corredor Norte/Sul, mais concretamente 
na modernização do troço Ovar 
(Válega) – Gaia, o qual, representa um 
investimento global de cerca de 166 
milhões de euros”.
“A intervenção no Corredor Norte – Sul, 
onde se inclui este troço de via, destina-
se a tornar o serviço ferroviário mais 
competitivo e eficiente no transporte 
de passageiros e mercadorias e reforçar 
a ligação entre o Norte e o Sul do país”, 
afirmou a Infraestruturas de Portugal.
“Prevê-se uma diminuição dos 
acidentes, com a eliminação de todas 
as passagens de nível existentes neste 
troço, aumentando assim a segurança 
e a fiabilidade do serviço ferroviário e 
da mobilidade. Com as intervenções 
nas plataformas, nomeadamente o seu 
alteamento, alargamento e aumento 
do seu comprimento, espera-se uma 
melhoria no conforto e segurança 
dos passageiros, dotando as estações 
de melhores acessibilidades. Haverá 
igualmente ganhos para o transporte 

LINHA FERROVIÁRIA DE GAIA 
TOTALMENTE RENOVADA

55,3 milhões de euros
Obra adjudicada pelo 
montante de 55,3 milhões 
de euros, atualmente 
em curso

Fotografia de Carlos Sousa Pereira

de mercadorias, com a criação de duas 
vias de resguardo eletrificadas com 750 
metros de extensão, aumentando assim 
a capacidade da via”, afirmou a IP.
A obra inclui, de igual modo, a 
“renovação integral da superestrutura 
de vida, alteração do ‘layout’ das estações 
da Granja e Devesas, a substituição 
integral de um trecho de catenária 
com oito quilómetros de extensão, a 
eliminação de todas as passagens de 
nível existentes neste troço (rodoviárias 
e pedonais), através da construção de 16 
desnivelamentos e a renovação de três 
desnivelamentos existentes”. 
Esta empreitada integra a candidatura 
aprovada pelo COMPETE 2020 e pela 
Comissão Europeia, com a designação 
“Linha do Norte - Modernização do 
troço Ovar-Gaia (2.ª fase)”, com um 
investimento total de 159 milhões de 
euros, correspondendo a um apoio do 
Fundo de Coesão de 85%.
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O passe gratuito de transportes públicos 
para estudantes dos 13 aos 18 anos 
residentes em Gaia entrou em vigor 
a 1 de abril, materializando-se assim 
o alargamento do apoio da Câmara 
Municipal a esta faixa etária. No total, 
deverão ser cerca de 13 mil os alunos 
abrangidos por esta medida, num 
investimento municipal que deverá 
alcançar os dois milhões de euros até 
ao final do ano. 
Para os alunos que ainda não se 
candidataram, a inscrição é simples. 
Devem adquirir o cartão Andante 
passe 4_18, ou passe 4_18 (A), nas lojas 
Andante. Posteriormente, devem 
inscrever-se na plataforma online 
(disponível no site do município) e 
anexar as informações solicitadas, 
nomeadamente o número do passe 
Andante 4_18 ou 4_18 (A), certidão 
comprovativa do domicílio fiscal e 
atestar a legitimidade do Encarregado 
de Educação, através de declaração 
validada pela respetiva escola. 
De acordo com o presidente da Câmara, 
Eduardo Vítor Rodrigues, Vila Nova de 
Gaia torna-se, assim, no “primeiro 
município na Área Metropolitana do 
Porto a ter coberta a gratuitidade até 
final do Ensino Superior para todas 
as crianças e jovens do concelho”.  
O autarca referiu que há 4.400 jovens 
apoiados, sendo que nos 13 mil agora 
abrangidos “o apoio chegará a cerca 
de 50%, pois há muitos que vão a pé 
uma vez que, em Gaia, as escolas são 
próximas das moradas”.

PASSES 
GRATUITOS 
PARA 
OS JOVENS 
DE GAIA

Em que consiste a medida?
Consiste na comparticipação integral, pela Câmara 
Municipal, da mensalidade das modalidades 3Z e 
Municipal do passe Andante 4_18 e passe Andante 4_18 
(A), que caberia ao utente.

Alunos dos 13 aos 18 anos 
abrangidos desde abril

13 aos 18 anos
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PARQUE 
DA LAVANDEIRA 
COM NOVOS 
CAMINHOS 
PARA DESCOBRIR
Com o desconfinamento a avançar 
gradualmente, no início de abril 
reabriram os parques verdes do 
município. E o Parque da Lavandeira 
brindou a população com uma 
novidade: há mais 4 hectares para 
descobrir, depois de intervencionada 
a nova parcela adquirida pela Câmara 
Municipal, por 2,4 milhões de euros. 
O parque soma agora, ao todo, uma 
área de 110 mil metros quadrados, 
incluindo a estufa neogótica do século 
XIX, também adquirida pelo Município 
e com reabilitação prevista para breve.
Manuela Pinto, herdeira da família 
Silva Monteiro – outrora proprietária de 
todo este magnífico espaço da Quinta da 
Lavandeira – viveu ali todos os seus 81 
anos. Despede-se agora do espaço e da 
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estufa com saudade, mas tranquila por 
ver a quinta passar a ser de uso coletivo. 
Para o presidente da Câmara Municipal, 
Eduardo Vítor Rodrigues, esta aquisição 
que duplica o espaço verde coletivo “é 
uma mais-valia quer simbólica, quer 
histórica, que vem ampliar um espaço 
que transmite qualidade de vida”.
A partir de agora, quem visitar o Parque 
da Lavandeira, além de usufruir de 
um espaço verde mais amplo em 
pleno coração da cidade, pode apreciar 
um pouco de história. É que num 
dos recantos do parque está a estufa 
neogótica, uma peça rara da arquitetura 
do ferro em Portugal. Classificada como 
imóvel de interesse municipal, foi 
adquirida pela autarquia e integrada 
no parque. O projeto de reabilitação 
foi assumido como uma prioridade 
central, uma vez que se encontrava em 
adiantado estado de degradação e exigia 
uma intervenção imediata.
De acordo com Eduardo Vítor Rodrigues, 
“a reabilitação da estufa será alvo de um 
concurso público, e deverá representar 
um investimento de mais de 500 mil 
euros”. Após a sua reabilitação, deverá 
ter um pequeno parque botânico para 
determinadas espécies e ainda uma 
cafetaria.  

ESTUFA 
NEOGÓTICA
A estufa é feita em ferro 
fundido (uma das duas 
existentes na Península 
Ibérica), cuja técnica de 
engenharia é a mesma do 
antigo Palácio de Cristal, 
que foi demolido no Porto. A 
estrutura pesa 38 toneladas, 
tem 24 metros de frente, 12 de 
altura no centro e 12 de fundo.
A estufa da Lavandeira foi 
executada, em 1883, pela 
empresa Fundição de Ouro 
de Luiz Ferreira Cruz e Irmão. 
A sua construção, por Silva 
Monteiro, descrito como um 
conde que esteve ligado à 
Associação Comercial do Porto 
e ao arranque da construção 
do porto de Leixões, bem 
como da linha de caminho de 
ferro Porto/Póvoa de Varzim, 
foi motivo de notícia nesse 
ano.
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PARQUE S. PAIO: UM NOVO 
ESPAÇO DE LIBERDADE 
Entre a antiga Seca do Bacalhau, em 
Canidelo, e a Reserva Natural Local 
do Estuário do Douro, no Cabedelo, o 
arquiteto Sidónio Pardal criou “um 
espaço livre, para estar à vontade, a beber 
a estética da paisagem”. Sidónio Pardal, 
urbanista e arquiteto, responsável 
pelo projeto, explicou o que diferencia 
um parque de um jardim: “Os parques 
não são jardins – são mosaicos de 
paisagens. Os jardins são como espaços 
de ostentação, onde se exibem espécies 
botânicas e ornamentos artificiais. O 
conceito de parque, pelo contrário, deixa 
em aberto uma constante construção 
feita naturalmente pela paisagem 

envolvente”.
Para o arquiteto, o Parque de S. Paio tem 
uma particularidade que o distingue 
de outros. “O projeto de um parque é 
uma obra de arte autónoma, que se 
desliga de tudo à volta e garante a sua 
interioridade. No caso do parque S. 
Paio isso não acontece. Aquele sítio, 
a foz do Douro, é tão expressivo, que 
foi importante enfatizar a vista que 
se tinha, criando uma modulação 
para melhor desenvolver a relação de 
mirante da paisagem”.  
“Na primeira fase do Parque de S. Paio, a 
singularidade cénica do local, plasmada 
na foz do Douro, procedeu-se a uma 

modelação que eleva o plano do antigo 
campo agrícola para formar uma colina 
de relevo ondulado, suave, espraiada 
em forma de anfiteatro aberto ao 
campo panorâmico da Foz”, descreve 
Sidónio Pardal. O novo parque, sublinha 
ainda, “afirma-se por um despojamento 
minimalista que procura fazer parte de 
uma composição cénica pré-existente e 
dirige e entrega a atenção da presença 
à contemplação da foz do Douro, 
emoldurada pela silhueta do casario na 
margem direita”.

ESPAÇO PRIVILEGIADO
Localizado num espaço privilegiado, 
contíguo à Reserva Natural Local do 
Estuário do Douro, o Parque de S. Paio 
será o prolongamento de uma zona 
verde que acolhe mais de 200 espécies 
de aves. Com acesso gratuito e não 
condicionado, é atualmente o maior 
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SIDÓNIO 
PARDAL
Nasceu em 1947, em São João 
da Madeira

Professor da Universidade de 
Lisboa, urbanista, arquiteto 
paisagista e engenheiro 
agrónomo, doutorado e com 
agregação em Planeamento 
do Território.

É autor, entre outras, de obras 
como:
> O Parque da Cidade do Porto 
(distinguido pela Ordem 
dos Engenheiros, em 2001, 
como uma das 100 Obras de 
Engenharia do Século XX, em 
Portugal);
> O Parque da Paz, na cidade 
de Almada; 
> O Parque Urbano do Rio UI, 
em São João da Madeira; 
> O Passeio Marítimo de 
Oeiras;
> O Jardim Público do 
Entroncamento;
> O Jardim do Visconde da 
Luz, em Cascais;
> Os Espaços Exteriores do 
Aeroporto Sá Carneiro; 
> O Estádio Municipal e o 
Parque da Cidade da Póvoa de 
Varzim; 
> O Parque Oriental da Cidade 
do Porto (1.ª Fase); 
> O Parque Urbano de Ovar.

parque urbano projetado para a Área 
Metropolitana do Porto.
Estamos perante um novo espaço, 
que nos permite respirar e usufruir da 
paisagem. Sidónio Pardal reconhece 
que é difícil criar estes “espaços de 
liberdade”, mas assegura que o real valor 
do parque depende dessa experiência 
“plena e livre de usufruir do prazer de 
estar no Mundo”.
Muito crítico do que considera “a 
desaculturação da arquitetura e do 
urbanismo que impera no país, onde 
não há uma ideia arquitetónica e os 
PDM são figuras administrativas sem 
arte”, Sidónio Pardal frisa que o Parque 
de S. Paio “faz todo o sentido: trata-se de 
um pequeno vale interessante, com uma 
perspetiva sobre a foz do Douro, mas 
mais importante, surge como elemento 
compósito de uma urbanização, que 
o vai envolver e valoriza-se com ela. 
O novo espaço é rematado a sul por 
uma urbanização quase em ferradura, 
que valoriza o parque como elemento 
do sistema urbano, isto é, sem a 
composição urbana o parque não fica 
bem desenvolvido”.  
Para Sidónio Pardal, “com a realização 
deste parque, a Câmara Municipal de 
Gaia responde aos novos e prementes 
desafios de reordenamento do território 

e qualificação arquitetónica da 
paisagem”. 

OITO HECTARES DE PARQUE
O Parque de S. Paio resulta de um 
investimento total de 3,5 milhões de 
euros da Câmara Municipal de Gaia e a 
sua construção desenvolve-se em fases. 
Estende-se por um total de 8 hectares, 
entre a Reserva Natural do Estuário do 
Douro, à qual é complementar, e a antiga 
Seca do Bacalhau, proporcionando vistas 
desafogadas sobre o rio e o Porto. 
“A arquitetura do parque foi concebida 
e desenhada para que todos possam 
usufruir das suas paisagens como 
espaços livres públicos e, ao mesmo 
tempo, encontrar nelas sossego e 
privacidade”, afirma o presidente da 
Câmara, Eduardo Vítor Rodrigues.
“Concluída a primeira fase do projeto, 
que implicava mais obra, porque 
era uma zona de campos agrícolas 
abandonados e silvado” – num total de 
3,6 hectares –, o autarca adianta que 
deverá agora arrancar a segunda fase. 
“Já existe um pré-projecto, mas é algo 
completamente diferente. É uma zona 
arbórea consolidada e o que queremos 
é aperfeiçoar o que existe com alguns 
caminhos e a criação de uma cafetaria”, 
esclarece.
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ENCOSTAS DO DOURO
O projeto Encostas do Douro abarca 
a reabilitação de toda a extensão da 
margem gaiense do rio Douro, criando 
condições de desenvolvimento, de 
mobilidade e de conciliação da natureza 
com atividades de rio, passíveis de 
valorizar este belíssimo território 
ribeirinho. A intervenção passa pelas 
seguintes ações:
• Consolidação e requalificação 
ambiental da Escarpa da Serra do Pilar;
• Reabilitação urbana e regularização 
do Bairro da Serra do Pilar;
• Adaptação do Laboratório Edgar 
Cardoso para Museu/Centro 
Interpretativo das Pontes;
• Construção de passadiço ciclopedonal 
entre o Cais de Quebrantões e o Areinho 

de Oliveira do Douro e requalificação da 
frente fluvial do rio Douro no Areinho 
de Oliveira do Douro;
• Reforço da proteção da margem do 
Estuário do Douro no Lugar de Entre 
Quintas e na Quinta dos Cubos;
• Reforço da proteção da margem do 
rio Douro entre a Quinta dos Cubos 
(Oliveira do Douro) e o Cais do Esteiro 
(Avintes);
• Requalificação do Cais do Esteiro;
• Valorização dos corredores verdes dos 
rios Febros e Uíma;
• Requalificação da frente fluvial do rio 
Douro no Areinho de Avintes - I fase;
• Proposta de classificação das Encostas 
do Douro como Área de Paisagem 
Protegida Local;

• Continuação da intervenção para 
Arnelas, Crestuma e Lever.

REABILITAÇÃO E RENATURALIZAÇÃO 
DA ESCARPA DA SERRA DO PILAR
A requalificação ambiental da Escarpa 
da Serra do Pilar implicou a total 
renaturalização e consolidação do 
espaço, inibindo a construção (e o 
licenciamento do edificado) na zona 
em questão e criando um espaço 
extraordinário, acoplado à zona 
classificada como Património Mundial 
da Humanidade. Trata-se de uma obra 
decisiva para garantir a centralidade 
de Gaia no contexto do turismo e da 
fruição dos autóctones da região.

Ponte e Cais do Esteiro

Fotografia Carlos Sousa Pereira
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Passadiços 
novos
Uma longa extensão de 
novos passadiços está 
pronta a ser utilizada para 
desporto e lazer

300 mil euros
A recuperação da Capela do 
Senhor d’Além resulta de 
um investimento de 300 
mil euros

A obra de pregagem e consolidação da 
Escarpa da Serra do Pilar, no valor de 
3,5 milhões de euros, está hoje na reta 
final. Toda a extensão requalificada 
pode já ser desfrutada nos novos 
passadiços, alguns suspensos, outros 
consolidados na própria escarpa.

CAPELA SENHOR D’ALÉM
A obra de recuperação da capela do 
Senhor d’Além arrancou a 4 de setembro 
de 2020, estando a sua conclusão 
prevista para o final deste verão. No 
entanto, quem a olhar hoje a partir 
da ponte Luís I, já vê uma imagem 
completamente nova! O projeto de 
requalificação está completamente 
conciliado com a Diocese do Porto, 

Vista da Escarpa

Capela do Senhor d’Além

a quem pertence o edifício religioso. 
A obra implica um investimento 
aproximado de 300 mil euros. 
A capela do Senhor d’Além foi construída 
em 1877, estando a sua génese assente 
numa imagem do Senhor Crucificado 
que data de 1140, enquanto a última 
celebração das Festas do Senhor d’Além 
data de 1997.
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A Câmara Municipal levou a cabo, 
durante cerca de nove meses, a 
requalificação paisagística do Jardim 
Soares dos Reis, de forma a tornar esta 
zona mais aprazível para a realização 
de atividades de lazer, sociais ou 
culturais, mas mantendo a identidade 
histórica, centenária e peculiar do 
espaço. Face à sua intensa utilização, 
o jardim apresentava já diversas zonas 
degradadas, nomeadamente junto 
ao parque infantil, na envolvente à 
estátua de Soares dos Reis e em diversos 
caminhos, desgaste resultante das 

inúmeras passagens de pessoas em 
espaço relvado. 
Com esta intervenção, que teve um 
custo aproximado de 450 mil euros, foi 
garantida a separação do abastecimento 
de água da fonte do abastecimento de 
água do sistema automático de rega, de 
modo a evitar as constantes perdas de 
água e os danos no revestimento relvado. 
Paralelamente, foi alterada a localização 
do quiosque e da cabine telefónica, 
foi colocado um sanitário público 
automático e será ainda instalado um 
dos primeiros parques temáticos do 

Novas árvores e 
espécies de vegetação
No âmbito da 
requalificação do Jardim 
Soares dos Reis, foram 
instalados 32 novos 
exemplares de árvores e 
mais de 17 mil exemplares 
de várias espécies de 
vegetação arbustiva e 
herbácea

PARQUES TEMÁTICOS
A instalação de parques 
temáticos em diferentes zonas 
do Município está já a dar os 
seus primeiros passos, com a 
abertura dos concursos para as 
empreitadas de construção dos 
parques «Pinóquio», que será 
o primeiro e ficará instalado 
no Jardim Soares dos Reis 
(Mafamude e Vilar do Paraíso), 
e «Abelha Maia», no Jardim 
Capitão Leitão (Santa Marinha 
e São Pedro da Afurada).
O Programa Municipal de 
Instalação de Parques Infantis 
prevê a criação de mais de uma 
dezena de equipamentos em 
todo o Município.

JARDIM SOARES DOS REIS 
VALORIZA O PATRONO

Jardim Soares dos Reis

concelho, dedicado ao Pinóquio. Alguns 
pavimentos e estruturas construídas, 
como florestais, lancis, muretes e lajetas, 
foram demolidos, enquanto parte do 
mobiliário existente foi restaurado. 
Na intervenção paisagística procedeu-se 
ao transplante de diversos exemplares 
de vegetação arbórea e arbustiva, tendo 
sido instalados 32 novos exemplares de 
árvores e mais de 17 mil exemplares de 
várias espécies de vegetação arbustiva 
e herbácea. A par disto, foi, ainda, 
implementado um sistema de rega 
automática.
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HOMENAGEM A UM DOS 
NOMES MAIORES DE GAIA
O centro de Oliveira do Douro vai ser alvo 
de uma empreitada de requalificação 
no valor de 700 mil euros e passará a 
chamar-se Centro Cívico José da Silva 
Candoso, numa homenagem a este 
autarca, que foi presidente da Junta 
de Freguesia de Oliveira do Douro 
durante 12 anos, tendo ficado associado 
a obras como o centro de saúde da 
freguesia ou o empreendimento social 
ali localizado. “É um justo tributo ao 
legado de José da Silva Candoso e ao 
desiderato de perenizar o seu exemplo 
e de o disseminar na sua terra natal”, 
explicou o presidente da Câmara 
Municipal de Gaia, Eduardo Vítor 
Rodrigues.
A empreitada, cujo lançamento de 
concurso já foi aprovado, terá um 
prazo de execução de cinco meses e 
deverá estar no terreno em breve. Com 
a reabilitação, que inclui a colocação 
de uma escultura do artista Bruno 
Marques, será possível, adiantou ainda, 
“alargar o cemitério e redesenhar o 
espaço”. Através da “colocação de um 
parque infantil e de um auditório ao 
ar livre, bem como com a escultura, 
será possível unificar um espaço 
onde existem muitos equipamentos”, 
terminou Eduardo Vítor Rodrigues.

OBRA DARÁ UMA NOVA CENTRALIDADE À FREGUESIA
A empreitada de construção do Centro Cívico de Serzedo já está no terreno, 
prometendo ser uma obra com um enorme impacto no quotidiano desta freguesia 
de Vila Nova de Gaia. Trata-se de uma intervenção a cargo da União de Freguesias de 
Serzedo e Perosinho, com projeto da Direção Municipal de Infraestruturas e Espaços 
Públicos e financiamento da Câmara Municipal de Gaia, num total aproximado de 
245 mil euros (185 mil euros referentes às obras e 60 mil de aquisição do terreno). 
A intervenção passa pela construção de uma praça, tendo como elemento principal 
o cruzeiro, pretendendo-se que esta seja um prolongamento do adro da igreja. 
Isto permitirá o alargamento do espaço a novas valências de utilização, estando 
reunidas todas as condições para a realização de vários eventos que irão oferecer 
uma nova centralidade à freguesia. 
Além disso, a nova praça pretende ligar os dois lados da rua da Igreja, sendo que 
a solução encontrada foi a elevação da rua, atravessando a praça, mas ao mesmo 
tempo fazendo parte integrante da mesma. Houve, também, a preocupação de 
adaptar a praça, existindo duas plataformas mais elevadas com um caráter de 
palco, sendo que as restantes quatro têm uma função de plateia. Serzedo está a 
erguer o seu futuro. A construção do seu centro cívico, um novo ponto de paragem 
obrigatória, é um dos momentos mais importantes na história desta freguesia.

SERZEDO JÁ VÊ NASCER 
O SEU CENTRO CÍVICO

CENTRO CÍVICO 
JOSÉ DA SILVA 
CANDOSO
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A Plataforma de Acolhimento e 
Tratamento Animal (PATA) está já em 
pleno funcionamento, tendo vindo 
colmatar algumas necessidades 
sentidas, durante muito tempo, pelo 
Centro de Reabilitação Animal de Gaia 
(CRA), nomeadamente ao nível da falta 
de espaço e de celas.
Enquadrada numa área verde, nas 
proximidades do Parque Biológico, com 
uma área de cerca de 36 mil metros 
quadrados (quatro vezes mais do que as 
anteriores instalações do CRA), a PATA 
está estruturalmente dividida em três 
grupos:
– Formar: tem acesso pelo interior e é 
independente pelo exterior, permitindo 
o seu uso mais flexível e autónomo 
dos horários de funcionamento do 
equipamento. Destina-se a um centro 
de formação vocacionado, sobretudo, 
para ações de sensibilização contra 
o abandono dos animais, bem como 
sobre os cuidados a ter com os mesmos;

– Cuidar: destinado a áreas 
administrativas, de tratamento e de 
apoio ao alojamento dos animais, 
incluindo, ainda, um gatil;
– Alojar: são os edifícios anexos que 
ocupam as posições mais reservadas 
e protegidas, de modo a garantir o 
bem-estar dos animais. Destina-se 
ao seu alojamento, oferecendo maior 
capacidade do que a atual e contando, 
ainda, com algumas novidades, como a 
maternidade, uma área de recreação e 
um parque canino.
A PATA tem, assim, as valências 
necessárias para os cuidados e 
tratamentos dos animais, contribuindo 
para uma melhoria das suas condições. 
Tem um total de 80 jaulas para cães 
e dez para gatos, e ainda uma zona 
de infetocontagiosas e jaulas para 
seniores. No total, pode alojar 150 a 170 
animais – uma média de dois cães por 
jaula e dez gatos, já que estes têm de 
ficar sozinhos.

PATA TRAZ MELHORES CONDIÇÕES A ANIMAIS
O edifício inclui, também, uma zona 
lúdica mais ampla onde os animais 
possam circular e fazer determinado 
tipo de treino. Esta infraestrutura, que 
resulta de um investimento municipal 
de 1,3 milhões de euros, vai, deste 
modo, acrescentar mais valências à 
atual oferta do Município de Gaia. 

CAMPANHAS DE ADOÇÃO
O Município de Gaia tem dado particular 
atenção aos animais, especialmente 
à problemática do abandono. A 
funcionar junto às oficinas municipais, 
antes da abertura da PATA, o CRA 
promoveu a adoção de cães e gatos 
que são recolhidos pelo Município, no 
decorrer das suas obrigações legais, 
bem como aqueles que são entregues 
pelos munícipes, porque se assume 
sempre que “todos têm potencial 
para serem adotados”. Porém, e uma 
vez que previamente é feita a sua 
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90 jaulas
A PATA tem 80 jaulas para 
cães e dez para gatos, 
podendo albergar 150 a 170 
animais

REQUALIFICAÇÃO DA ZONA DO PALHEIRINHO, EM AVINTES

A zona do Palheirinho e do largo do Cineteatro Almeida e Sousa 
vai ser alvo de uma intervenção de requalificação total, quer 
na perspetiva ambiental, que nos âmbitos social e patrimonial. 
Trata-se da valorização de um espaço de fruição e de referência 
na freguesia de Avintes, num projeto cujo investimento é de 600 
mil euros.
O projeto de arquitetura paisagística para a requalificação do 
Largo do Palheirinho e do Largo da Gandra está já adjudicado 
e em curso. O que é pretendido é que a intervenção dê uma 
imagem moderna e urbana daqueles espaços de interseção com o 
Cineteatro Almeida e Sousa, equipamento icónico adquirido pela 
Câmara Municipal.

PARQUE DE SANTA LUZIA: UM NOVO ESPAÇO DE LAZER

A Câmara Municipal assumiu a compra do Parque de Santa Luzia, 
visando criar nesse local um equipamento desportivo, ambiental 
e de lazer. Contíguo ao Parque da Lavandeira, foi adquirido à 
Paróquia de Mafamude e representará mais um espaço de fruição 
pública, complementar àquele.

reabilitação, quer a nível físico, quer 
comportamental, as suas estadias 
com os tratadores e veterinários são 
frequentemente prolongadas durante 
vários meses, enquanto esperam por 
uma nova família. 
Paralelamente, foram frequentemente 
promovidas iniciativas de interação 
com a comunidade, sensibilizando 
a população para a problemática 
do abandono dos animais, dando 
informação relativamente aos cuidados 
essenciais de maneio e profilaxia 
higio-sanitária a ter com os animais 
e dando a conhecer aos respetivos 
detentores das obrigações legais a que 
se encontram sujeitos.

Largo do Palheirinho – Imagem virtual
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O município, através do Gaia Aprende+, 
concebeu um Programa Educativo 
sustentável, integrador e sistémico, 
desenhado a nível municipal, assente 
num modelo que tem como referencial 
garantir a qualidade pedagógica 
e assegurar oportunidades de 
aprendizagem educativa nos tempos 
não-letivos a todas as crianças do pré-
escolar e alunos do 1.º ciclo do ensino 
básico da rede pública do concelho de 
Vila Nova de Gaia.
Para a prossecução do programa, o 
município assumiu o papel de entidade 
promotora, em articulação direta 
com os agrupamentos de escolas, 
as juntas/uniões de freguesias e as 
associações de pais, competindo a 
gestão local às instituições particulares 
de solidariedade social.
A pensar nas famílias, o programa 
disponibiliza as seguintes respostas:
- O “acolhimento” que permite a guarda 
das crianças do pré-escolar e alunos 
do 1.º ciclo nos jardins de infância 
ou escolas, a partir das 07h30 até ao 
início da atividade letiva diária e que 
é financiado pelo município e pela 
comparticipação familiar de acordo 
com o escalão de rendimentos definido 
pela ação social escolar;
- A Componente de Apoio à Família 
(CAF), que decorre após o período das 

AEC (Atividades de Enriquecimento 
Curricular), dirigida aos alunos do 1.º 
ciclo e que compreende atividades extra 
curriculares a partir das 17h30 até às 
19h30, financiada pelo município e pela 
comparticipação familiar de acordo 
com o escalão de rendimentos definido 
pela ação social escolar;
- A dinamização de Atividades de 
Animação e Apoio à Família (AAAF), 
após o término da atividade curricular, 
no período compreendido entre as 
15h30 e as 19h30, através de um 
programa educativo promovido pelo 
Departamento Municipal da Educação 
da Câmara Municipal de Gaia, a título 
gratuito uma vez que são totalmente 
financiados pelo município;
- A dinamização de Atividades de 
Animação e Apoio à Família (AAAF) 
com atividades extra curriculares, 
proporcionadas a partir das 15h30, 
em consonância com a escolha das 
famílias, face à oferta que o município 
disponibiliza, financiadas pelo 
município e pela comparticipação 
familiar de acordo com o escalão de 
rendimentos definido pela ação social 
escolar;
- A ocupação de tempos livres nas 
interrupções letivas do Natal, Carnaval, 
Páscoa e férias escolares enquadrados 
no modelo ATL, com uma resposta 

concreta desde as 07h30 até às 19h00, 
através da dinamização de um conjunto 
de atividades planificadas que integram, 
entre outras, visitas pedagógicas.  As 
atividades de ocupação de tempos livres 
são financiadas pelo município e pela 
comparticipação familiar de acordo 
com o escalão de rendimentos definido 
pela ação social escolar.

GAIA APRENDE+, 
A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES

Aprendizagem nos tempos 
não-letivos para todas as 
crianças do pré-escolar e 
alunos do 1º ciclo do ensino 
básico da rede pública
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GAIA APRENDE+(i), UM PLANO 
ADEQUADO A CADA CRIANÇA
Ao conceber o Gaia Aprende+(i), o 
município assumiu o compromisso de 
intervenção, concretizado através de 
respostas dirigidas a crianças do pré-
escolar e alunos do 1.º ciclo do ensino 
básico com NEE, que frequentam a rede 
pública do concelho, em articulação 
direta com os agrupamentos de escolas e 
as instituições da área das deficiências.
Passou a estar disponível desde o 
ano letivo 2015/16, de forma mais 
sistematizada, um novo conjunto de 
terapias, nomeadamente a atividade 
física adaptada ao meio aquático, 
método de tratamento fisioterapêutico 
direcionado para problemas motores e 
sensoriais; a cinoterapia realizada com 
o auxílio de cães como coterapeutas no 
tratamento físico, psíquico e emocional, 
ao nível da realização de atividades 
que estimulam o equilíbrio, a fala e a 
expressão de sentimentos, entre outros; 
a hipoterapia método terapêutico e 
educacional que utiliza os andamentos 
do cavalo, rico em estímulos motores, 
sensoriais, emocionais e cognitivos.
No segundo ano letivo do projeto, 

passaram também a estar disponíveis 
o karaté adaptado e o handikaraté, 
métodos que permitem potenciar o 
desenvolvimento de forma lúdica, 
apoiada na vertente terapêutica e 
desportiva da arte do Karaté.
Esta oferta complementa as 
necessidades identificadas pela escola, 
permitindo, simultaneamente, o 
acesso a terapias diferentes das que são 
garantidas pela tutela e potenciando 
o desenvolvimento de novas 
competências.
O programa garante, também, a 
ocupação dos tempos livres nas 
interrupções letivas, através de um 
plano de atividades adequado a cada 
criança, nomeadamente no que toca 
à alimentação, cuidados de higiene, 
medicação, práticas e hábitos diários, 
no sentido de estarem garantidas 
todas as necessidades descritas pelos 
encarregados de educação, desenvolvido 
em articulação direta com os serviços e 
instituições da área da deficiência.
A criação de respostas na ocupação de 
tempos livres resulta da necessidade 

sentida pelas famílias e tem como 
objetivo maior reverter o retrocesso 
a que estes alunos estavam expostos, 
motivado pela dificuldade sentida 
no acompanhamento técnico e 
estimulação terapêutica ajustada à 
situação clínica da criança, no decorrer 
das férias escolares.
No âmbito do Gaia Aprende+(i) destaca-
se ainda:
- A oferta de transporte através da 
utilização de carrinhas adaptadas 
e o acompanhamento dos alunos 
transportados por auxiliares 
habilitados;
- A utilização de equipamentos 
municipais na dinamização das 
terapias;
- A disponibilização de material tido 
como obrigatório para a frequência das 
terapias;
- A sustentação do programa na 
articulação direta entre os docentes 
de ensino especial e os técnicos do 
Município, com base na partilha de 
informação;
- O acompanhamento técnico 
multidisciplinar (docentes, terapeutas e 
auxiliares);
- A monitorização e avaliação do 
trabalho desenvolvido pelos terapeutas, 
através de reuniões alargadas;
- A realização de encontros técnicos com 
as coordenadoras do ensino especial 
dos agrupamentos de escolas no final 
de cada ano letivo, entre outros.

Uma oferta que permite 
o acesso a terapias 
diferentes das que são 
garantidas pela tutela
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Apesar de já estarem operacionais desde o início deste ano 
letivo (2020/21), as escolas EB 2/3 Costa Matos, Valadares e 
Sophia de Mello Breyner foram oficialmente inauguradas a 
4 de janeiro, dia de arranque do segundo período letivo, num 
roteiro que contou com a presença do ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues, e da secretária de Estado da 
Educação, Inês Ramires. 

COSTA MATOS
A visita começou na escola básica Costa Matos, alvo de um 
profundo processo de reabilitação, num valor global de 2,8 
milhões de euros, comparticipado pelo Programa Operacional 
Regional do Norte 2020, pelo Ministério da Educação e 
pela Câmara Municipal de Gaia. O plano de requalificação 
e modernização deste estabelecimento de ensino – que 
acolhe cerca de 900 alunos e 100 professores – incluiu a 
realização de obras de manutenção ao nível das coberturas, 
fachadas, paredes interiores, vãos, instalações sanitárias, 
infraestruturas e arranjos exteriores. O projeto abrangeu, 
ainda, intervenções na rede de gás, que foi ligada à rede de 
abastecimento de gás natural, enquanto a rede de combate a 
incêndios foi substituída e as redes de abastecimento de água 
e de drenagem de águas residuais e pluviais reabilitadas, 
assim como as infraestruturas elétricas e as instalações 
de telecomunicações. No que se refere às acessibilidades, 
as pessoas com mobilidade condicionada ou reduzida não 
foram esquecidas, com a reabilitação das rampas existentes 
e garantindo o cumprimento da inclinação máxima 
regulamentar. 

VALADARES
A intervenção de requalificação e modernização da escola 
básica de Valadares resultou de um investimento total de 
cerca de 2,6 milhões de euros (1,7 milhões do Norte 2020, 
150 mil do Ministério da Educação e 800 mil da Câmara 
Municipal de Gaia). A obra dotou o estabelecimento de ensino 
de condições de conforto térmico, acústico e de segurança, 
com a remodelação das salas de aulas, a criação de novas 
instalações sanitárias (na escola e no pavilhão desportivo), 
a melhoria das acessibilidades, pinturas exteriores e a 
construção de parques infantis.
Foi na visita a esta escola que Eduardo Vítor Rodrigues, 
presidente da Câmara de Gaia, recordou que o Município foi 
muito além das responsabilidades que lhe são atribuídas. 
“Nos momentos difíceis sempre foi na escola, na educação, 
que encontramos um reduto ou para a mobilidade social, 

para a alavancagem do país, ou para encontrarmos as boas 
práticas e os bons exemplos. Nestas escolas, construímos 
espaços novos, como a sala dos professores, retiramos o 
amianto, retiramos o mobiliário antigo em madeira.
 

FINALMENTE, SOPHIA
Por fim, a obra na escola básica Sophia de Mello Breyner 
implicou um investimento total de cerca de 3 milhões de 
euros (1,7 milhões do Norte 2020, 150 mil do Ministério da 
Educação e cerca de 1,2 milhões da Câmara Municipal de 
Gaia). Construído em 1987, o edifício apresentava uma falta 
de fluidez espacial, uma deficiente interligação funcional, 
algumas áreas não proporcionais, falta de instalações 
sanitárias, deficiente articulação entre o bufete e a cozinha, 
instalações sem luz direta, alguns incumprimentos nas 
áreas regulamentares e a inexistência de um polidesportivo 
coberto. Com as intervenções, estas necessidades estão 
supridas, sobretudo ao nível das coberturas, fachadas, 
paredes interiores, vão interiores e exteriores, instalações 
sanitárias, infraestruturas e arranjos exteriores. Foi ainda 
construído um polidesportivo coberto, com a capacidade para 
a prática desportiva de modalidades como voleibol, futebol, 
basquetebol e minibasquetebol. Os espaços verdes também 
foram reabilitados.

GAIA NASCENTE, CARVALHOS, 
JÚLIO DINIS E DIOGO DE MACEDO 

Serão as próximas escolas requalificadas. “Somos 
capazes de fazer além daquilo que são as nossas 
competências. Temos pela frente novos caminhos 
comuns. A descentralização vai abrir novos 
caminhos de trabalho em rede entre os municípios 
e o Ministério da Educação, e o que queremos 
é aproveitar o momento, não para plasmar 
integralmente apenas aquilo que está na lei, mas 
para podermos construir, quem sabe, um projeto-
piloto que tenha uma dimensão infraestrutural – 
e temos pelo menos quatro escolas na calha onde 
pretendemos uma intervenção estruturada, como 
aqui, e cofinanciada pelo orçamento municipal”, 
destaca Eduardo Vítor Rodrigues.

TRÊS ESCOLAS EB 2/3 JÁ 
FORAM REQUALIFICADAS

Educação
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Em 2020, em virtude das vicissitudes 
provocadas pela pandemia de 
Covid-19, o número de beneficiários 
abrangidos pelo programa municipal 
Gaia+Inclusiva sofreu um impacto 
significativo, nos seus mais variados 
eixos de intervenção, com um aumento 
dos pedidos em áreas que vão desde o 
apoio ao arrendamento até à ajuda com 
os pagamentos decorrentes da gestão 
diária de uma habitação. 
O apoio na carência económica e 
emergência social materializa-se 
numa ajuda financeira a agregados 
familiares em dificuldades, em 
domínios como alimentação, saúde, 
educação, habitação (despesas como 
renda, luz, água) e transportes. Em 
2020, foram apoiadas 1.696 famílias, 
o que corresponde a 3.665 indivíduos, 
num investimento total na ordem dos 
237 mil euros (habitação – 46,5%; saúde 
– 31,1% e apoio alimentar – 21,8%). 
No eixo do apoio ao endividamento, a 
Câmara de Gaia fez 19 intervenções/
diagnósticos e 24 atendimentos, em 
parceria com o Gabinete de Proteção 
Financeira (Deco). Na vertente do apoio 
ao consumidor, foram realizadas 35 
intervenções e 72 atendimentos, num 
trabalho conjunto com o Gabinete de 
Apoio ao Consumidor (Deco).
A Escola Oficina tem desempenhado um 
papel fundamental neste programa, 
na vertente do apoio na educação, 
emprego e formação. Ao longo do 
ano passado, a escola acompanhou 

941 beneficiários (58% mulheres e 
42% homens), sobretudo com idades 
compreendidas entre os 21 e 30 anos 
(409). Trata-se de uma parceria entre 
a Câmara Municipal de Gaia, a Gaiurb, 
EM, e a Escola Artística e Profissional 
Árvore, que promove a sustentabilidade 
ambiental e o desenvolvimento 
económico, dando oportunidades 
de integração social no mercado de 
trabalho a pessoas desempregadas. 
Outro dos principais eixos de intervenção 
do programa Gaia+Inclusiva é o apoio 
ao arrendamento, que ao longo de 2020 
espoletou um reforço orçamental, para 
fazer face ao crescente aumento dos 
pedidos de ajuda. 
Por fim, a autarquia presta, ainda, 
apoio na área da vacinação, através 
da distribuição das vacinas rotavírus, 
pneumocócica e bexsero a crianças 
residentes no concelho. No total, em 
2020, foram distribuídas 1.092 vacinas, 
beneficiando 526 crianças (o que 
corresponde a 484 agregados). No topo 
das mais requisitadas estão as três 
primeiras doses da vacina bexsero. 
O Gaia+Inclusiva permite apoiar 
as famílias mais fragilizadas, 
assegurando, entre outros, o 
pagamento de despesas de renda, luz, 
água, bens de primeira necessidade, 
despesas de saúde e de educação; a 
comparticipação de algumas vacinas; 
o apoio na formação profissional e o 
acompanhamento em situações de 
endividamento.

GAIA+INCLUSIVA ESTÁ A AJUDAR 
CADA VEZ MAIS FAMÍLIAS

PARA 2021
Um dos seus eixos 
prioritários é o apoio na 
carência económica e 
emergência social, que 
visa responder a situações 
de carência com apoio 
financeiro direto. Para 
o ano em curso, já foi 
aprovada a verba de 250 mil 
euros para o eixo do apoio 
na carência económica e 
emergência social (200 mil 
euros a atribuir às Juntas 
e Uniões de Freguesia e 
50 mil euros para apoio 
financeiro aos agregados 
familiares carenciados em 
situação económico-social 
de emergência, mediante 
proposta dos serviços). Este 
valor poderá ser alvo de 
atualização, tendo em conta 
o crescente e preocupante 
aumento dos pedidos de 
ajuda. Também o Eixo de 
Apoio ao Arrendamento 
viu reforçada a dotação 
orçamental para o presente 
ano (800 mil euros), 
prevendo-se o apoio a mais 
de 460 famílias (260 já 
apoiadas e 209 que estavam 
em lista de espera).

Inclusão
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Está a nascer, na antiga escola básica 
do Magarão, o novo Centro de Inclusão 
Social (CIS) para jovens com deficiências, 
com o objetivo de criar as condições 
para a inserção socioprofissional de 
pessoas com incapacidades físicas e 
mentais. Com conclusão prevista para 
o próximo mês de junho, o CIS resulta 
de um investimento municipal na 
ordem dos 700 mil euros. A autarquia 
está a intervir no edifício da antiga 
escola, localizado na rua Dr. Adelino 
Gomes, reabilitando-o, ampliando-o e 
adaptando-o às necessidades do futuro 
equipamento, com a criação, ainda, de 
novas acessibilidades para pessoas com 
mobilidade condicionada. 
O projeto contempla uma nova fachada, 
transmitindo uma nova imagem 
de uma cidade contemporânea e 
inclusiva. O equipamento estará 
organizado em três pisos distintos. No 
piso 0 funcionará o projeto LabIN, que 
prevê a capacitação de pessoas com 
deficiência com mais de 18 anos e a 
sua integração no mercado de trabalho, 
essencialmente na área da cartonagem. 
Este projeto contribuirá para garantir 
um menor consumo de recursos e 
uma maior reciclagem, possibilitando 
o reaproveitamento de recursos pela 
redução do uso de matérias-primas, 
através do ecodesign e da conceção de 
produtos finais com valor acrescentado. 
A comercialização destes produtos 
permitirá a sustentabilidade do projeto, 
em parceria com o investimento 
municipal. Todos os participantes terão, 

CENTRO DE INCLUSÃO SOCIAL FARÁ 
A DIFERENÇA EM GAIA E NA REGIÃO

A obra de construção do Centro 
Municipal de Atividades Ocupacionais 
(CAO) para jovens com deficiências, em 
Canidelo, deverá começar em breve. 
Um investimento do Município na 
ordem dos 1,5 milhões de euros que visa 
a integração, na sociedade, de pessoas 
com deficiências graves, através de 
atividades que fomentem as suas 
capacidades e que contribuam para o 
seu equilíbrio social e emocional.
O equipamento, na rua do Fontão, dará 
resposta social em duas vertentes:
- centro de atividades ocupacionais, 
como espaço de valorização pessoal 
e integração social de jovens adultos 
com deficiência cujas capacidades não 
permitem a sua integração no mercado 
normal de trabalho;
- lar residencial com capacidade 
de alojamento para trinta utentes, 
distribuídos por nove tipologias de 
quarto triplo e três tipologias de quarto 
individual.
O CAO disporá ainda de seis salas de 
atividades com 30m2, um ginásio com 
90 m2 e uma sala de fisioterapia com 
25 m2, num edifício rodeado de áreas 
verdes que prolongarão os espaços para 
o exterior em comunhão com o espaço 
natural envolvente.
Os espaços de convívio terão dois 
tipos de relação com o exterior. Um 
primeiro mais recatado, pela relação 
com os pátios interiores, e um segundo 
com uma conexão mais aberta com o 
exterior e que servirá como apoio à sala 
de refeições. O equipamento organiza-
se em volta de dois grandes pátios 
ajardinados que iluminam e ampliam 
todos os espaços. 

NOVO CENTRO 
DE ATIVIDADES 
OCUPACIONAIS

O CIS de Gaia é uma iniciativa inovadora, 
dedicada à luta pela dignidade do ser humano 
e à promoção de uma cidade inclusiva, socialmente 
mais justa e mais acessível para todos

ainda, acesso a uma bolsa mensal. 
No piso -1 estarão localizadas salas 
de ensaio, gabinetes dos professores 
e salas de construção e figurinos – 
onde se desenvolverão as atividades 
de teatro e projetos artísticos. Por fim, 
no piso -2 funcionarão duas salas de 
formação, uma destinada a técnicas de 
informática e outra a técnicas de luz e 
som. A escolha do mobiliário interior 
dos espaços comuns acompanha 
uma das premissas de intervenção 
no edifício, recorrendo à psicologia da 
cor como um elemento de bem-estar e 
integração.
O Centro de Inclusão Social é uma 
iniciativa inovadora, dedicada à luta 
pela dignidade do ser humano e à 
promoção de uma cidade inclusiva, 
socialmente mais justa e mais acessível 
para todos, sendo a capacitação e 
a inserção no mercado de trabalho 
das pessoas com deficiência ou 
incapacidade uma prioridade. Através 
do CIS, será possível implementar 
o projeto LabIN, anteriormente 
mencionado, e o Companhia – Projeto 
Artístico. Este último tem como público-
alvo pessoas com deficiência, maiores 
de 18 anos, residentes em Gaia e que 
tenham completado a escolaridade 
obrigatória. Assenta numa resposta 
social e artística, nas áreas de atriz/ator, 
cenografia, figurinos, luz e som, dando 
resposta a um problema grave da nossa 
sociedade: a insuficiência das medidas 
existentes na inclusão socioprofissional 
de cidadãos com deficiência mental.  

Inclusão
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A PRIMEIRA TRANCHE SERÁ DE 12 MILHÕES
As obras da fase C do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho estão 
contempladas no Orçamento do Estado para 2021, estando garantidos os 42 milhões 
necessários da rubrica plurianual 2021/2022 dos 180 milhões de euros para o setor 
da saúde, sendo que já está garantida uma primeira tranche no valor de 12 milhões 
de euros para 2021. “O Orçamento do Estado tem outros hospitais em destaque, 
mas Gaia não foi esquecida. Não podíamos estar mais felizes”, congratula-se o 
presidente da Câmara Municipal, Eduardo Vítor Rodrigues. 
Integrada no Plano de Reabilitação Integrado do Centro Hospital de Vila Nova de 
Gaia/Espinho, a fase C irá permitir a integração dos serviços da unidade 2 (Materno-
Infantil e Ortopedia) na unidade 1, concentrar os serviços de internamento num 
único núcleo central, sem qualquer dependência de transportes para o doente 
internado, bem como aumentar a capacidade instalada do bloco operatório e 
garantir condições de dignidade, segurança e conforto do doente. 
Mas os planos não ficam por aqui. “As obras não significam o fim de um processo, 
mas sobretudo o início de uma nova aposta. Poderemos avançar para negociações 
com a Santa Casa da Misericórdia (proprietária do edifício onde está a unidade 2) 
para ali instalar uma Unidade de Cuidados Continuados. Dessa forma, o Hospital de 
Gaia teria dois braços que o diferenciariam na região: a reabilitação e os cuidados 
continuados”, afirma Eduardo Vítor Rodrigues. 
Recorde-se que a fase A está concluída e consistiu na construção de um novo edifício 
hospitalar, incluindo a sua ligação aos pavilhões, acabamento parcial do serviço 
de radiologia e aquisição de equipamentos. A fase B incluiu a nova urgência – 
inaugurada em novembro de 2020, tem cerca de 5 mil metros quadrados e permitiu 
um aumento de capacidade de atendimento de 50%, bem como a abertura de uma 
enfermaria com capacidade para trinta camas. Já a nova Unidade de Cuidados 
Intensivos, inicialmente prevista para a fase C, acabou por ser antecipada devido à 
pandemia e foi também inaugurada no final de 2020.

NO RENOVADO HOSPITAL, 
FOI APROVADO O FINANCIAMENTO 
PARA O INÍCIO DA FASE C

Desde fevereiro já está em 
funcionamento as novas salas de 
apoio da Unidade Materno-infantil 
do Centro Hospitalar de Vila Nova de 
Gaia/Espinho. A sala dos pais destina-
se ao apoio dos progenitores cujos 
bebés necessitem de internamento em 
neonatologia.  O novo «cantinho da 
amamentação» irá, também, ajudar 
as mães, sendo mais um suporte para 
que o aleitamento materno seja uma 
prática cada vez mais encorajada.
Financiada pela Autarquia e apoiada 
pela Liga dos Amigos, a renovação 
permite agora que os cuidados 
diferenciados prestados na Unidade 
tenham melhores condições de 
acolhimento para as mães e pais da 
região.  

UNIDADE 
MATERNO-INFANTIL 
DE GAIA TEM NOVAS 
SALAS DE APOIO AOS PAIS

Hospital
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A Câmara de Gaia tem procurado 
contribuir para a melhoria dos cuidados 
de saúde para todos – cuidados 
primários, paliativos e continuados.

CENTRO DE SAÚDE 
DE VILAR DE ANDORINHO
Inaugurado a 1 de outubro de 2018. 
No atual edifício, além do Serviço 
de Atendimento Complementar de 
Gaia, está instalada uma Unidade de 
Cuidados de Saúde Personalizados, 
bem como a Unidade de Saúde Familiar 
(USF Vilar Saúde), ficando assim todo 
o Centro de Saúde de Soares dos Reis 
reconfigurado no modelo da Reforma 
dos Cuidados de Saúde Primários que o 
atual Governo está a implementar. Este 
novo equipamento correspondeu a um 
investimento de mais de 1,5 milhões de 
euros.

CENTRO DE SAÚDE DA MADALENA
O novo investimento (cerca de 1,75 
milhões de euros) contou com fundos 
comunitários (Programa Operacional 
Norte 2020) e envolveu o Ministério da 
Saúde/ARS Norte e a Câmara Municipal 
de Gaia. A unidade vai servir cinco mil 
utentes residentes nas freguesias da 
Madalena e Valadares.

CENTRO DE SAÚDE DOS CARVALHOS
A Câmara elencou o Centro de Saúde 
dos Carvalhos como uma obra 
prioritária. Para o efeito, disponibilizou 
um terreno junto à Feira dos Carvalhos. 
Estava previsto que não houvesse 
financiamento e que fosse o município 
a pagar integralmente, mas a verdade 
é que esta nova unidade de saúde terá 
financiamento. 

CUIDAR 
DE TODOS

CADEIRAS DE DENTISTAS PARA CENTROS DE SAÚDE
Em parceria com o Ministério da Saúde, começou o processo de criação da especialidade de medicina dentária nos 
centros de saúde, com o projeto-piloto de instalação de duas cadeiras pagas pela Câmara de Gaia e respetivo material 
de apoio. É um projeto que se pretende generalizar a todos os centros de saúde do concelho.

Centros de Saude

Centro de Saúde da Madalena

Centro de Saúde de Vilar de Andorinho



 | 29Aurora

CUIDAR 
DE TODOS
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A Biblioteca Pública Municipal de Vila 
Nova de Gaia está a ser transformada 
num equipamento mais moderno e 
adaptado às exigências de novos tipos 
de públicos. A obra de requalificação 
do edifício está em curso, num 
investimento municipal de cerca de 
1,3 milhões de euros, com conclusão 
prevista para novembro deste ano. 
O objetivo passa pela recuperação física 
e pela adequação e modernização 
infraestrutural do edifício original e 
do antigo museu etnográfico (atual 
sala de exposições). Além disso, a 
obra inclui a reorganização funcional 
interior das diferentes valências, com 
a melhoria das condições construtivas, 
energéticas e de acessibilidade para 
todos. Ao nível da segurança interna, 
serão introduzidas duas novas escadas 
e um elevador, uma nova saída de 
emergência e portas corta-fogo. Para 
tornar o equipamento mais moderno 
e tecnologicamente atualizado, será 
criado um sistema de identificação 
digital de livros e espólio interno. Está, 

UMA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL MAIS 
MODERNA E 
ADAPTADA A 
NOVAS REALIDADES

A empreitada de requalificação da Casa Barbot avançou para concurso e, finalmente, 
tem o visto do Tribunal de Contas, esperando-se que a obra possa arrancar ainda 
neste primeiro semestre. O projeto prevê a abertura deste espaço como polo de 
cultura para exposições e lançamento de livros, num investimento na ordem dos 
1,6 milhões de euros. 
O imóvel é o único exemplo de Arte Nova no concelho, tendo sido adquirido pela 
Câmara de Gaia, que aí instalou a Casa da Cultura, em 2007. Após vistoria da 
proteção civil, foi determinada a desocupação imediata da casa, por razões de 
segurança dos utentes. Consequentemente, a autarquia espoletou uma intervenção 
de conservação e reparação de coberturas, caixilharias e gradeamentos exteriores, 
para sanar as infiltrações existentes, os danos graves na estrutura de madeira da 
cobertura e tetos, a deterioração de caixilharias de madeira, entre outros aspetos. 
Com a referida operação, realizada entre 2017 e 2018, foram criadas as condições 
para a execução da necessária intervenção de conservação e restauro do seu 
património integrado. 

CASA BARBOT SERÁ O NOVO POLO DE CULTURA

Em abril de 2017, a Câmara Municipal 
de Gaia e a Universidade do Porto 
(proprietária do edifício na Rua de 
Camões) assinaram um protocolo com 
vista a requalificar o Ateliê Soares dos 
Reis, num investimento de cerca de 220 
mil euros. A requalificação está, neste 
momento, em fase de concurso público.
Trata-se de um ateliê construído na 
segunda metade do século XIX, a pedido 
do escultor António Soares dos Reis, 
para funcionar como casa-oficina, 
tendo ele próprio delineado o projeto 
executado por um arquiteto seu amigo, 
José Geraldo Sardinha. 

CÂMARA E 
UNIVERSIDADE 
REQUALIFICAM ATELIÊ 
SOARES DOS REIS

igualmente, prevista uma possível 
expansão do espaço do piso rés-do-chão 
para o exterior de forma a reforçar o 
papel da biblioteca num âmbito mais 
lúdico-intelectual, com a possibilidade 
de realização de projetos educativos e 
culturais ao ar livre. 
Para Eduardo Vítor Rodrigues, 
presidente da Câmara Municipal de 
Gaia, “importa olhar para o passado 
de uma das maiores instituições do 
nosso concelho, mas, mais do que 
isso, é de vital importância projetar o 
futuro, assegurando uma herança e 
garantindo que as gerações vindouras 
possam usufruir de um espaço de 
desenvolvimento e de captação de 
diferentes públicos”.
Criada em 1933, a Biblioteca Municipal 
é uma instituição que preserva a 
memória do património local e reúne 
um vasto fundo bibliográfico que 
ascende a uma centena de milhar de 
exemplares. O edifício onde atualmente 
está implantada foi criado de raiz e 
aberto ao público em 1979.

Infraestruturas de proximidade
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Depois de verem concretizado o sonho antigo de um novo edifício para sede da 
junta, no Espaço Mais Grijó, as freguesias de Grijó e Sermonde estão muito perto 
de poder orgulhar-se, também, do seu novo auditório, cuja obra está em fase de 
conclusão. Um equipamento pensado para o futuro e que servirá para albergar os 
eventos da junta e de todas as associações locais.
Situado também no local para onde passaram os serviços administrativos da 
União de Freguesias, o auditório, orçado em cerca de 320 mil euros, numa despesa 
totalmente comparticipada pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, terá 
capacidade para 240 pessoas e um palco de grande dimensão que ocupará toda a 
frente do espaço.

AUDITÓRIO DE GRIJÓ E SERMONDE CONCLUÍDO

A construção do edifício do Fórum de Cidadania de Canelas está já na sua reta final. 
A empreitada resulta de um investimento da Câmara Municipal na ordem dos 930 
mil euros, valor que inclui os arranjos exteriores na envolvente ao edifício, com 
requalificação de passeios e jardins da avenida Alves de Oliveira.
A autarquia apostou na construção deste novo equipamento para servir a população, 
quer do ponto de vista de serviços de apoio à comunidade, quer no contexto do 
desenvolvimento de atividades culturais. O Fórum de Cidadania de Canelas irá 
contar com uma sala comunitária apta à realização de exposições, conferências 
e diferentes eventos culturais e sociais, apoiados por bastidores técnicos, copa, 
sanitários e arrumos de equipamentos e mobiliário, privilegiando a interação da 
vivência do espaço interior com o espaço exterior.

FÓRUM DE CIDADANIA DE CANELAS 
A DIAS DA CONCLUSÃO

CORETO DE CANELAS 
COM NOVA «CARA»

Paralelamente, decorreu 
também a obra de 
conservação e restauro 
do Coreto de Canelas. 
Localizado junto ao jardim 
de S. João, trata-se de um 
importante e emblemático 
bem patrimonial de Gaia, 
estando classificado como 
Imóvel de Valor Concelhio. É 
um exemplar de arquitetura 
cultural e recreativa do 
início do século XX, numa 
linguagem revivalista, 
neoárabe e com elementos 
de Arte Nova. O processo 
atualmente em curso, de 
investimento municipal 
a rondar os 128 mil euros, 
tem como finalidade a 
conservação e o restauro de 
forma a proteger os valores 
patrimoniais, a conservação 
física dos materiais, num 
respeito contínuo pelo aspeto 
funcional do imóvel e pela 
preservação das memórias 
do espaço e das suas linhas 
histórico-artísticas.
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Gaia contará, muito em breve, com um 
novo auditório da Assembleia Municipal, 
cujo edifício está a ser requalificado em 
homenagem a um dos nomes maiores 
da política local: Manuel Menezes de 
Figueiredo. A obra, que resulta de um 
investimento municipal na ordem dos 
900 mil euros, está na reta final. 
Dotar o espaço de condições de conforto 
e funcionalidade, remodelar a entrada 
do auditório, orientando-o para um 
melhor aproveitamento da área para a 
realização de exposições, construir um 
novo hall para o público que assiste às 
assembleias municipais e remodelar 
os gabinetes de apoio são outros 
dos objetivos desta requalificação, 
que irá marcar uma nova fase no 
funcionamento deste órgão deliberativo 
do Município. 
Além disso, a intervenção em curso vai 
permitir o alargamento das valências 
existentes, possibilitando a realização 
de seminários, conferências, pequenos 
congressos, ações de formação, entre 
outros eventos de caráter idêntico, 
abrindo espaço à comunidade e às 
instituições do concelho. Ao nível das 
áreas exteriores está a ser levada a cabo 
uma ação significativa, eliminando-se 
barreiras e dotando-as de uma imagem 
mais contemporânea e harmoniosa 
com o edifício PraÇa, local onde realiza 
o atendimento municipal.
Numa homenagem a Manuel Menezes 
de Figueiredo, na entrada do auditório 
estará inscrito o seu nome que, como 

UMA OBRA EM 
HOMENAGEM A 
MANUEL MENEZES 
DE FIGUEIREDO

Através de um protocolo assumido 
com a Associação Amigos de Gaia, a 
Casa-Ateliê Arquiteto Oliveira Ferreira 
vai ser totalmente requalificada, num 
projeto cujo investimento da Câmara 
Municipal ronda os 700 mil euros. 
O grande objetivo desta intervenção 
passa por devolver o equipamento à 
comunidade, pretendendo a autarquia 
que abra ao público como casa da 
cultura e centro de artes tradicionais, 
com uma aposta no artesanato local.
Localizado na Aguda, a Casa-Ateliê 
Arquiteto Oliveira Ferreira é um espaço 
ligado à imagem e ao trabalho do 
arquiteto gaiense que projetou, entre 
outros, o edifício da Câmara Municipal 
de Gaia. 

CASA-ATELIÊ 
ARQUITETO OLIVEIRA 
FERREIRA DEVOLVIDA 
À COMUNIDADE

Foi em julho de 2017 que uma obra desejada há mais de trinta anos viu a luz do dia. 
Desde essa altura, a Associação Musical de Pedroso conta com novas instalações, 
numa obra implementada em terreno cedido pela União de Freguesias de Pedroso 
e Seixezelo, que apoiou também com uma verba de 15 mil euros, e que contou 
ainda com um apoio de 50 mil euros da Câmara Municipal de Gaia.
Na Associação Musical de Pedroso funcionam a Escola de Música, que se pauta por 
um ensino de qualidade e rigor, apostando também no desenvolvimento humano 
e cultural do aluno; a Orquestra de Câmara de Pedroso (OCP), e a Escola Let’s Dance, 
que conta vários grupos distintos de alunos.

ASSOCIAÇÃO MUSICAL DE PEDROSO 
COM NOVAS INSTALAÇÕES

afirma Eduardo Vítor Rodrigues, 
presidente da Câmara Municipal de 
Gaia, “é uma evocação da liberdade, da 
honestidade e da democracia”. E conclui: 
“Manuel Menezes de Figueiredo sempre 
esteve dedicado a Gaia e aos Gaienses 
e essa ligação continuará, agora com o 
nome inscrito no betão, de cujo material 
era feito o seu caráter”.
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O projeto de remodelação do Auditório 
de Lever e ampliação da sede da Banda 
Musical Leverense, com um custo 
aproximado de 900 mil euros, incidirá 
num edifício existente, o da Junta de 
Freguesia de Lever, onde atualmente 
está instalado o centro de apoio à terceira 
idade da Associação de Solidariedade 
Social de Lever. A intervenção terá 
como foco a remodelação do edifício 
existente, mantendo as instalações do 

AUDITÓRIO DE LEVER REMODELADO E AMPLIADO

O Centro Social da Paróquia de S. 
Salvador de Grijó teve, desde a sua 
génese, o sonho de construir um lar para 
a terceira idade. Foi em 2012 que teve 
início a construção de uma Estrutura 
Residencial para Idosos, acabando 
o equipamento por ser inaugurado 
em março de 2019. Um investimento 
superior a três milhões de euros.
O lar destina-se a pessoas idosas e 
permite a integração de 42 utentes, 
podendo este número alargar-se às 60 

LAR DO CENTRO SOCIAL DE GRIJÓ CONCRETIZOU SONHO ANTIGO

centro social, intervindo no auditório, 
no espaço da sede da junta de freguesia 
e ampliando as atuais instalações da 
banda musical.
Já as instalações atuais da sede junta 
de freguesia serão redesenhadas 
de forma a otimizar as funções a 
desempenhar por cada um dos espaços. 
Assim, na entrada da sede, que será 
autónoma do restante edifício, estará 
a zona de atendimento. Como espaços 

complementares existirão: uma sala 
interior multifunções; dois gabinetes; 
uma secretaria e o átrio central e sala 
de espera. A remodelação do edifício-
sede da junta de freguesia de Lever 
reveste-se de especial importância uma 
vez que se encontra degradado e sem 
condições que cumpram a legislação 
e as necessidades atuais, dotando-o 
assim de capacidade de servir o cidadão 
com merecida dignidade.

pessoas. A construção contou com o 
apoio da Câmara de Gaia.
O Centro Social de Grijó, a que se associa 
a ação do cónego António Coelho, é uma 
Instituição Particular de Solidariedade 
Social, tendo sido fundado em dezembro 
de 1983. Está ao serviço da comunidade 
desde que iniciou a atividade, a 30 de 
março de 1998, com as respostas sociais 
de Centro de Dia e Apoio Domiciliário. 
Além destas, em 2004 abriu um Gabinete 
de Apoio à Família e, um ano depois, deu 

início ao Serviço de Rendimento Social 
de Inserção.
Quando a Câmara Municipal de Gaia 
lançou com o programa GAIA Aprende+, 
em 2014, o centro tornou-se entidade 
parceira e coordenadora local. A área de 
intervenção inicial foi o Agrupamento 
de Escolas de Júlio Dinis, tendo sido 
alargado em 2015 ao Agrupamento de 
Escolas Sophia de Mello Breyner e ao 
Agrupamento de Canelas, abrangendo 
cerca de 470 crianças. 



34 | 

PAVILHÃO MUNICIPAL 
SALVADOR GUEDES

A finalização e o pagamento integral da 
obra do Centro Escolar Fernando Guedes 
permitiram a conclusão de uma obra 
educativa, mas também a construção de 
um equipamento desportivo há muito 
tempo ambicionado para a freguesia de 
Avintes, num investimento superior a 
um milhão de euros.
A opção pela construção do Pavilhão 
Municipal Salvador Guedes significa um 
dos mais importantes equipamentos 
da freguesia e do concelho, pago 
integralmente pelo orçamento 
municipal e com uma importância 
estratégica para o desenvolvimento de 
Avintes e de Vila Nova de Gaia. 
O equipamento foi inaugurado a 8 
de setembro de 2018, com a presença 
do Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

PAVILHÃO MUNICIPAL 
DE SANTA MARINHA

O desporto é um pilar fundamental na 
qualidade de vida dos cidadãos. Centrado 

PAVILHÃO DA SOLC 
CONCLUÍDO EM NOVEMBRO

Já se vê obra no terreno. A construção 
do Pavilhão Municipal da SOLC 
arrancou, num processo que irá 
colmatar uma necessidade há muito 
sentida pela comunidade local. Graças 
a um investimento municipal de 
sensivelmente 1,3 milhões de euros, 
este equipamento – cuja conclusão 
está prevista para novembro deste ano 
– assume uma importância acrescida, 
atendendo à área e ao número de 
pessoas que vivem nesta união de 
freguesias. 
A implantação do novo pavilhão 
municipal na escola básica do Olival 
permitirá servir este estabelecimento 
de ensino durante o seu horário 
de funcionamento, potenciando as 
atividades lúdico-desportivas dos 
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S na máxima de que o desporto é para 
todos, o concelho continua a apostar, 
de forma continuada, na reabilitação e 
criação de infraestruturas desportivas, 
quer para o desporto escolar, quer 
para a formação desportiva. “Este 
investimento cumpre o compromisso 
assumido com a comunidade escolar e 
um desejo de há duas décadas. Com esta 
obra, queremos valorizar a escola, que, 
sendo uma EB 2/3, não dispõe de um 
espaço coberto para a educação física 
e para o desporto de formação”, afirma 
Eduardo Vítor Rodrigues, presidente da 
Câmara Municipal de Gaia.
O Pavilhão Municipal de Santa 
Marinha, num investimento base 
a rondar os 3 milhões de euros, 
servirá o desporto escolar durante as 
horas letivas, estando prevista a sua 
utilização pela comunidade local após 
o horário escolar e fins-de-semana. 
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PAVILHÃO MUNICIPAL 
DE VILAR DO PARAÍSO

O Pavilhão Municipal de Vilar do Paraíso, 
correspondendo a um investimento de 
cerca de 1,5 milhões de euros, será uma 
marca para a freguesia.
Este equipamento terá uma bancada 
de 275 lugares sentados, somando-se 
um polidesportivo com cerca de mil 
metros quadrados. Numa lógica de 
investimento inteligente e sustentável, 
o pavilhão gimnodesportivo de Vilar do 
Paraíso, que estará integrado no Parque 
de São Caetano, foi projetado de forma 
a perspetivar uma utilização racional 
de energia, a utilização racional 
dos recursos naturais e o recurso às 
energias renováveis. Está já adjudicado 
e em curso o projeto de requalificação 
e renaturalização do Parque de São 
Caetano.

PAVILHÃO MUNICIPAL 
CARLOS RESENDE

O Pavilhão Municipal Carlos Resende, 
em Canidelo, funciona numa lógica 
de congregação, no mesmo espaço, 
de atividades de lazer, cultura e 
desporto, refletindo a aposta da 
autarquia no investimento inteligente 
e sustentável, com benefícios diretos 
para a comunidade escolar e para a 
população.
O investimento municipal de 1,3 
milhões de euros, com uma área de 
implantação de 1.515 metros quadrados, 
resultou na construção de um recinto 
desportivo para a prática de andebol, 
futsal, basquetebol e ténis, nas 
vertentes de formação e competição, 
e de voleibol, apenas na vertente de 
formação. O pavilhão serve a Escola 
Básica de São Paio, a APPACDM de Gaia, 
a CerciGaia e a comunidade em geral.
O equipamento foi inaugurado a 4 de 
janeiro de 2020, com a presença do 
ministro da Educação, Tiago Brandão 
Rodrigues.

PAVILHÃO MUNICIPAL 
DE S. FÉLIX DA MARINHA

A dinâmica desportiva e social do Clube 
Andebol de São Félix da Marinha e a 
ausência deste tipo de equipamentos 
nesta freguesia de Gaia implica a 
necessidade de priorizar um pavilhão 
municipal nesta zona do concelho, 
servindo a formação desportiva e 
abrindo a possibilidade de alargamento 
da prática do desporto para todos.
Foi já adquirido o terreno pelo montante 
de 139 mil euros, que foi escriturado 
em maio de 2020, e está em fase de 
finalização o projeto para lançamento 
do concurso público. A infraestrutura 

PISCINA MUNICIPAL 
DE MARAVEDI

Decorrente do encerramento da 
Piscina Municipal de Maravedi para a 
habitual manutenção, no verão de 2019, 
verificou-se a existência de algumas 
anomalias estruturais que obrigaram 
a que o equipamento se mantivesse 
encerrado ao público por forma a ser 
realizada uma avaliação técnica que 
permitisse a sua abertura sem qualquer 
risco para os utentes. No entanto, esta 
análise veio demonstrar a existência de 
alguns problemas que inviabilizaram a 
sua abertura ao público.
A Câmara Municipal de Gaia vai, assim, 
assumir a reconstrução integral de 
uma das piscinas municipais mais 
procuradas do concelho (tem cerca 
de 1700 utentes), num investimento 
de cerca de 2,5 milhões de euros. Esta 
estrutura vai, por isso, ser demolida na 
íntegra (exceto a fundação e estrutura 
principal) e reconstruída. “Não vale a 
pena tentar fazer remendos que podem 
resolver o problema, mas geram uma 
sensação de insegurança. E, além 
disso, temos a possibilidade de fazer 
uma obra que dotará o equipamento 
de valências novas como um ginásio e 
um segundo tanque”, afirma Eduardo 
Vítor Rodrigues, presidente da Câmara 
Municipal de Gaia.

alunos. Com uma área de cerca de 
5.200 m², o pavilhão estará dividido 
em três áreas distintas: uma reservada 
ao público, uma desportiva e uma 
complementar de apoio. A área de jogo 
foi desenhada para a prática de andebol, 
futsal, basquetebol e voleibol, além de 
minibasquetebol, que será praticado 
em dois campos transversais. Numa 
lógica de investimento inteligente e 
sustentável, o pavilhão foi projetado 
na perspetiva de uma utilização 
racional de energia, privilegiando-
se a utilização de recursos naturais e 
energias renováveis. 

resulta de um investimento na 
ordem dos 1,4 milhões de euros e terá 
uma atividade funcional de apoio 
escolar durante as horas letivas e 
uma utilização vocacionada para a 
formação.
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O complexo industrial da antiga Fábrica 
de Cerâmica e de Fundição das Devesas 
é um dos mais relevantes imóveis com 
valor histórico e cultural em Gaia, 
com uma importância arqueológica 
e arquitetónica ímpar. O significado 
histórico da atividade industrial no 
concelho, e em particular a relação com 
os movimentos artísticos centrados 
nas figuras de Soares dos Reis e Teixeira 
Lopes, confere àquele complexo 
industrial um valor excecional de 
enorme importância estratégica para 
o desenvolvimento futuro da cidade, 
reforçado pela localização privilegiada 
da fábrica junto à estação de comboios 
das Devesas. 
O potencial que a recuperação deste 
equipamento possui vai além da 
mera preservação do edifício ou 
do seu espólio, estando, sobretudo, 
centrado na localização estratégica que 
apresenta no centro urbano de Gaia, 
com uma relação privilegiada face aos 
principais espaços e equipamentos 
urbanos. A expetativa de salvar este 

valioso património é premente, sendo 
cada vez mais urgente atuar, dado o 
risco de total degradação que corre e 
que poderia levar à sua destruição e 
desaparecimento. 
Neste sentido, a Câmara de Gaia decidiu 
adquirir o terreno da Cerâmica das 
Devesas, com uma área de 13.500 m2. 
Esta decisão justifica-se pela criação 
de um novo polo de desenvolvimento 
cultural, de lazer e fruição pública. 
Implica a construção de um Museu 
da Cidade, com enfoque nas questões 
ambientais, complementar da 
atratividade turística, cultural e 
patrimonial (cerca de 30% da capacidade 
construtiva), com sala de conferências 
e zona pública de lazer. Esta proposta 
foi visada pelo Tribunal de Contas a 4 
de junho de 2018. O concurso público 
internacional de conceção foi lançado 
em maio de 2020.
A sua localização, próxima do novo 
interface de Metro das Devesas e na 
linha de extensão do Centro Cívico 
de Gaia, determina um interesse 

CERÂMICA DAS DEVESAS: 
A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO

extraordinário para o futuro da 
cidade. Ao mesmo tempo, consegue-
se a extinção da pesada urbanização 
prevista desde 2010 (aprovada em 2005 
e com alvará de construção emitido 
em 2010), com uma brutal área de 
construção de 18.944 m2, dos quais 
17.714 m2 acima do solo, composta por 
137 habitações de tipologia diversa, 10 
frações destinadas ao comércio e 215 
lugares de garagem privativa. Este 
modelo de urbanismo é incompatível 
com a cidade moderna e sustentável 
que defendemos.
O novo projeto implica, igualmente, 
a construção de um parque de 
estacionamento público subterrâneo, 
suportando a dinâmica de viaturas que 
aflui ao centro de cidade e preparando 
infraestruturas para o próximo 
interface de transporte público, que 
ligará as Devesas ao Campo Alegre.
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A obra de requalificação da Feira dos Carvalhos, há 
muito desejada pela comunidade, já arrancou. Num 
investimento da Câmara Municipal de Gaia a rondar 
os dois milhões de euros, o projeto prevê a utilização 
do referido espaço como feira e inclui, ainda, a 
construção de um anfiteatro natural para a realização 
de espetáculos e atividades desportivas, entre outros 
eventos. O novo recinto da Feira dos Carvalhos poderá 
estar concluído em setembro deste ano.
O objetivo desta requalificação passa pela 
modernização do espaço, dotando-o de todas 
as infraestruturas necessárias para que seja 
multifuncional e criando mecanismos que permitam 
potencializar o espaço urbano. A Câmara Municipal 
quer tornar a Feira dos Carvalhos uma referência 
nacional, incrementar o volume de negócios, 
modernizar as infraestruturas e melhorar a estética e 
funcionalidade do espaço, tornando-o mais dinâmico 
e apto para outras atividades culturais e económicas. 
Recorde-se que a feira, em Pedroso, iniciou a 
sua atividade em 1758, no Largo do Moeiro. Com 
o acentuado aumento de vendedores, o espaço 
foi ficando pequeno, havendo a necessidade de 
transferir a feira, em 1850, para o atual Largo França 
Borges. Posteriormente, em 1971, embora as obras 
ainda não estivessem concluídas, foi inaugurado o 
espaço atual, localizado no Largo da Feira Nova. Ao 
longo da última década, o propósito fundamental 
dos projetos de espaços comerciais exteriores mudou 
radicalmente e de forma tão dramática que muitas 
dessas instalações se tornam, hoje, obsoletas. Com 
esta requalificação, e tendo em conta esta premissa, 
pretende-se que o local desta feira seja não só um 
espaço para uma única atividade, mas também 
que disponibilize outras experiências culturais e 
económicas. 
Durante este processo de requalificação, a Feira dos 
Carvalhos está a decorrer na alameda da Senhora da 
Saúde e nos espaços adjacentes, locais onde foram 
criadas as melhores condições para o acolhimento 
dos feirantes e do público. 

REQUALIFICAÇÃO DA FEIRA DOS 
CARVALHOS JÁ ESTÁ EM CURSO

A Câmara Municipal de Gaia vai apoiar o Futebol Clube de 
Crestuma na construção de um novo complexo desportivo. 
O apoio, no valor de cerca de 780 mil euros, vai permitir a 
edificação de um novo campo de futebol de onze, com relvado 
sintético, um recinto polidesportivo dedicado à formação, 
um edifício de apoio dotado de seis balneários, quatro para 
atletas e dois para árbitros, assim como de uma bancada 
com capacidade para 800 espetadores. 
Este projeto vem permitir a melhoria das condições de treino 
e de jogo, assim como a captação de jovens atletas, numa 
resposta mais eficaz e atrativa aos desafios futuros. Com 
a atribuição deste apoio, o Município de Vila Nova de Gaia 
garante ainda o fomento da prática desportiva, bem como 
contribui para a melhoria da ocupação dos tempos livres dos 
seus munícipes.

PARQUE DE JOGOS DO FC CRESTUMA 
MAIS PRÓXIMO DA REALIDADE

Inaugurado em fevereiro de 2017, o novo campo dos Dragões 
Sandinenses foi pensado e realizado para responder às 
necessidades de formação de crianças e jovens. 
Ao financiar obras desta envergadura, Eduardo Vítor 
Rodrigues acredita que o Município está a ajudar todos os 
clubes de um modo geral, pensando, em primeiro lugar, 
na formação desportiva, não só enquanto instrumento de 
formação de atletas, mas, acima de tudo, de cidadãos. “Da 
formação desportiva nascerão atletas de referência. Temos 
essa ambição, mas o nosso grande desejo será sempre, com 
o dinheiro de que dispomos, dotar as crianças e jovens desta 
terra de condições para o seu desenvolvimento pessoal e 
físico. Estamos a pensar, acima de tudo, na criação de futuros 
cidadãos. O desporto não é apenas competição, é muito mais 
do que isso”, afirmou. 

NOVO CAMPO DE JOGOS 
DOS DRAGÕES SANDINENSES

Desporto e Lazer
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CONSTRUÇÃO DA CASA MORTUÁRIA 
DE SANDIM JÁ ARRANCOU

A construção da casa mortuária de Sandim, uma obra 
há muito desejada pela população, já arrancou e está a 
decorrer a bom ritmo. É um projeto totalmente renovado, 
contemporâneo e digno. A capela mortuária está a ser 
construída no coração do novo centro cívico, estando assim 
assegurada uma ligação à igreja, ao cemitério, à casa do 
pároco e ao parque de estacionamento. A obra resulta de um 
investimento municipal de 150 mil euros, sendo que a sua 
conclusão está prevista para o final de 2021.

CASA MORTUÁRIA DE SEIXEZELO INAUGURADA EM 2017

Para a realização desta obra, há muito desejada pela 
população local, a Câmara Municipal de Gaia disponibilizou 
um apoio financeiro no valor de 100 mil euros. O equipamento 
foi inaugurado em 28 de maio de 2017.

CASA MORTUÁRIA DE PEROSINHO INAUGURADA EM 2016

A Casa Mortuária de Perosinho é uma obra que corresponde 
a um anseio antigo da população. A primeira maquete 
apresentada à população remonta a 2001. Este equipamento 
foi inaugurado a 17 de julho de 2016, tendo a obra decorrido 
ao longo de um ano. Uma vez mais, trata-se de uma obra 
que, embora não tenha grande envergadura, tem um forte 
impacto na população local. 

CASA MORTUÁRIA DE MAFAMUDE 
ESTÁ TOTALMENTE REQUALIFICADA

A capela mortuária de Mafamude é, hoje, um equipamento 
completamente renovado, depois de uma intervenção levada 
a cabo pela União de Freguesias de Mafamude e Vilar do 
Paraíso e financiada pela Câmara Municipal de Gaia. A obra 
resultou de um investimento municipal na ordem dos 150 
mil euros. Este é hoje um espaço mais digno, representando 
uma melhoria significativa na qualidade do espaço público 
da freguesia. 
Para Eduardo Vítor Rodrigues, presidente da Câmara 
Municipal de Gaia, “este é um exemplo de uma obra que não 
tem qualquer aparato, não tem grande visibilidade, mas que 
altera a qualidade do espaço público”.

CASAS MORTUÁRIAS
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Até 10 de julho, na Quinta da Fiação de 
Lever, mais de 500 artistas, oriundos 
de 17 nacionalidades, mostram os 
seus trabalhos na 4.ª edição da Bienal 
Internacional de Arte Gaia. O projeto 
estende-se pelo país, com mais oito 
espaços de exposição, nomeadamente 
Alfândega da Fé, Esposende, Funchal, 
Gondomar, Monção, Santa Marta de 
Penaguião, Viana do Castelo e Vila Flor.
A edição deste ano tem a maior área 
de exposição de sempre em Vila Nova 
de Gaia. Os 6.000 metros quadrados 
vão receber 13 exposições. “A quarta 
edição da Bienal Internacional de 
Arte Gaia 2021 acontece num ano 
desafiante em que os artistas são 
chamados a expressar emoções e 
reações à pandemia, ao confinamento, 
ao impacto do coronavírus na nossa 
sociedade”, destacou Agostinho Santos, 
diretor da Artistas de Gaia – Cooperativa 
Cultural, responsável pela organização 
da iniciativa.
“A vida mudou, o mundo parou, mas 
a arte não deixou de acontecer, de 
expressar, de reagir. E a prova disso 
é o apoio da Direção-Geral das Artes, 
pela primeira vez, num ano em que 
realizamos a maior edição de sempre, 
com mais espaço de exposição, novos 
polos em diferentes cidades e abordagens 
mais ambiciosas” acrescentou.
«A Democracia é uma obrigação de 
todos os dias» é o título de uma dessas 
exposições. Trata-se de um trabalho que 
reúne 25 artistas plásticos, 25 escritores 
para mostrar 25 obras de abril e conta 
com curadoria do escritor de Vila do 
Conde, Valter Hugo Mãe. 
«O coronavírus não destrói a 
criatividade» é a exposição que conta 
com a curadoria de António Rocha. 
Reúne a perspetiva de 176 artistas de oito 
países sobre reações e consequências da 
pandemia, a par do «Novo Dicionário 
Covid». 
Nesta edição, destaca-se a exposição 
«Novos Orientes», da autoria dos 
arquitetos Álvaro Siza e Carlos 
Castanheira que, sob a curadoria de 
Manuel Novaes Cabral, leva a Vila Nova 
de Gaia o projeto MoAE — Museum of 
Art Education, em Huamao, em Ningbo, 
China, que recentemente arrecadou o 
Prémio Archdaily, na categoria «Cultural 

Architecture Building of the Year 2021».
No ano em que se comemoram 45 
anos da Constituição da República, a 
vereadora da CDU na Câmara Municipal 
do Porto, Ilda Figueiredo, é a curadora da 
exposição «Paz e Constituição». 
O tema da violência doméstica é o tema 
abordado por Jorge Marinho, numa 
exposição individual intitulada: «Vidas 
Marcadas». Humberto Nelson reúne 
obras que defendem várias abordagens 
em «Museu de Causas/Coleções 
Agostinho Santos».

CADA VEZ MAIS INTERNACIONAL
A Bienal expõe este ano «Infinitudes de 
Luz», uma mostra coletiva de artistas 
japoneses com curadoria de Filipe 
Rodrigues. A poucos quilómetros do 
epicentro do evento, no Mosteiro de São 

Salvador de Grijó, a exposição coletiva 
«Amoris Laetitia/A alegria do amor» 
está patente entre 16 de julho e 16 de 
setembro e tem como curadores António 
Coelho e Bruno Marques.
Até 10 de julho, a antiga Companhia 
de Fiação de Lever volta a ser um polo 
cultural numa edição que homenageia o 
artista plástico Albuquerque Mendes na 
exposição antológica «EU, Albuquerque 
Mendes – Obras na Coleção de Serralves», 
cuja curadoria pertence a Paula Pinto.
No programa consta ainda a exposição 
coletiva «Artistas Convidados», “na 
qual alguns dos maiores nomes da arte 
contemporânea dialogam com jovens 
artistas” numa curadoria do diretor do 
evento, Agostinho Santos, que integra 
ainda debates, colóquios, ateliês e outras 
iniciativas culturais e recreativas.

BIENAL DE ARTE 
DE GAIA ESTÁ
DE VOLTA

Bienal de Arte de Gaia
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REQUALIFICAÇÃO DO QUARTEL DA GNR DOS CARVALHOS

Em abril de 2020 foram assinados protocolos com o Ministério 
da Administração Interna para edificação ou requalificação 
de quartéis da GNR e da PSP. O atual quartel da GNR dos 
Carvalhos merecerá uma reabilitação integral interior e 
exterior, sendo que a obra relacionada com o espaço público 
(ruas e acessos) deverá custar cerca de 300 mil euros, da 
responsabilidade da Câmara Municipal. A requalificação do 
quartel, por sua vez, custará cerca de um milhão de euros, 
50% pagos pela autarquia e 50% pela tutela.
“A ideia é dar melhores condições de trabalho aos 
profissionais, acelerando a atuação do Ministério da 
Administração Interna. Bem sei que não é nossa competência 
direta, mas a Câmara não pode ficar indiferente neste campo 
e negligenciar a segurança”, refere Eduardo Vítor Rodrigues, 
presidente da Câmara Municipal de Gaia.

CONSTRUÇÃO DA ESQUADRA DA PSP DE CANIDELO

A construção da nova esquadra da PSP, em Canidelo, em 
terreno cedido pela autarquia, resultou de um protocolo 
estabelecimento entre o Ministério da Administração 
Interna, a Câmara Municipal de Gaia e a PSP. Esta 
infraestrutura confina favoravelmente na relação com 
outros equipamentos, acessibilidades e orla costeira, tendo 
sido o resultado de um investimento de cerca de 960 mil 
euros. Tem a capacidade para acolher até oitenta agentes.
O edifício representa uma base física para o serviço do 
corpo de agentes, com condições de funcionalidade e 
operacionalidade à atividade da Polícia de Segurança 
Pública, além de proporcionar um atendimento permanente 
aos cidadãos.
O equipamento foi inaugurado a 27 de outubro de 2014, com 
a presença do então ministro da Administração Interna, 
Miguel Macedo.

CONSTRUÇÃO DA ESQUADRA DA PSP DE VALADARES

O edifício da esquadra da PSP de Valadares está implantado 
num terreno com cerca de 2700 m2, cedido pela Câmara 
Municipal de Gaia, que promoveu a empreitada de construção 
(orçada em aproximadamente 900 mil euros), sendo 
depois reembolsada pela Direção Geral de Infraestruturas e 
Equipamentos (DGIE).
Esta obra está enquadrada numa série de intervenções 
levadas a cabo no concelho para dignificar a atuação das 
forças de segurança. Este novo equipamento tem capacidade 
para acolher oitenta agentes, estando implantado numa zona 
habitacional (rua da Boa Nova), com boas acessibilidades e 
próximo de serviços de relevo, nomeadamente o centro de 
saúde e a escola EB de Valadares.
O equipamento foi inaugurado a 10 de dezembro de 2013, 
com a presença do então ministro da Administração Interna, 
Miguel Macedo.

GNR / PSP

GNR / PSP
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Está em curso a operação de remoção 
de coberturas de fibrocimento em 37 
escolas (EB1, EB 2/3 e secundárias) do 
concelho. Com um investimento na 
ordem dos 6,3 milhões de euros, este 
plano permite também levar a cabo uma 
otimização destes edifícios escolares, 
reduzindo os custos energéticos e 
permitindo a melhoria substancial do 

CÂMARA RETIRA 
AMIANTO DE 37 ESCOLAS LISTAGEM DAS ESCOLAS

Escola Básica de S. Paio

Escola Básica de Pena

Escola Básica do Maninho 

Escola Básica das Matas

Escola Básica de S. Lourenço

Escola Básica de Sá

Escola Básica de Vendas

Escola Básica de Laborim de Cima

Jardim de Infância de Valadares 
(Agro)

Escola Básica das Devesas

Escola Básica Quinta das Chãs

Escola Básica de Viso

Escola Básica Quinta dos Castelos

Escola Básica de Aldeia Nova

Escola Básica de Cadavão

Jardim de Infância do Cedro

Escola Básica de Brandariz

Jardim de Infância de Murraceses

Escola Básica de Afurada de Cima

Jardim de Infância de Meiral

Escola Básica de Meiral

Escola Básica de Mexedinho – 
Jardim de Infância Mexedinho 
(JI Cavadinhas)

Escola Básica de Freixieiro

Escola Básica de S. Miguel

Jardim de Infância de Seixo Alvo

Escola Básica de Formigosa

Jardim de Infância de Chouselas

Jardim de Infância da Formigosa

Jardim de Infância de Brandariz

Escola Secundária Gaia Nascente

Escola Básica da Madalena

Escola Básica do Olival

Escola Secundária Diogo de Macedo

Escola Básica Padre António Luís 
Moreira

Escola Básica de Vila d’Este

Escola Básica Adriano Correia 
de Oliveira

Escola Secundária Arquiteto 
Oliveira Ferreira

conforto térmico. Apesar de nenhuma 
das escolas apresentar riscos relativos 
ao amianto existente nas coberturas, 
a Câmara Municipal de Gaia decidiu 
avançar com a resolução definitiva deste 
problema, garantindo tranquilidade à 
comunidade escolar. O processo estará 
totalmente concluído até ao final do 
primeiro semestre deste ano.

Escola Básica de Aldeia Nova
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O Programa Municipal de Apoio ao 
Arrendamento concretiza-se num 
apoio financeiro que permite às 
famílias manter o cumprimento dos 
encargos habitacionais, assegurando a 
manutenção do arrendamento. 
Em 2020, foram beneficiados 260 
agregados familiares, o que corresponde 
a 547 indivíduos. São, sobretudo, 
mulheres (64,5%), com idades 
compreendidas entre os 35 e os 65 anos, 
isoladas (28%) ou monoparentais, com 
filhos a cargo (25%). Neste eixo, no ano 
passado, a Câmara Municipal de Gaia 
investiu 422 mil euros. Para 2021, devido 
ao crescente aumento do número 
de pedidos de ajuda, o Programa de 
Apoio ao Arrendamento viu reforçada 
a dotação orçamental (800 mil euros), 
prevendo-se o apoio a mais de 460 
famílias (260 já apoiadas e 209 que 
estavam em lista de espera).
Este apoio tem uma importância 
extrema, visto que permite minimizar 
os impactos conjunturais do mercado 
de arrendamento, constituindo uma 
resposta na procura de alternativa.

CONDIÇÕES 
DE ACESSO
Os candidatos deverão 
residir no concelho há pelo 
menos três anos, não serem 
proprietários de qualquer 
bem imóvel no município, 
não residirem em habitação  
social ou beneficiarem de 
qualquer apoio habitacional 
e possuírem um contrato 
de arrendamento celebrado 
há, pelo menos, seis meses, 
devidamente comunicado ao 
Serviço de Finanças. O valor 
apurado do apoio a atribuir 
é determinado em função do 
rendimento mensal bruto do 
agregado familiar e do valor 
da renda mensal, podendo 
assumir como valor máximo 
de comparticipação 50% do 
valor da renda mensal.

O QUE DEVE 
FAZER?
Dirigir-se ao atendimento 
social nas juntas de freguesia, 
Divisão de Ação Social e 
Voluntariado ou Unidade de 
Ação Social da Gaiurb.

Para ajudar as famílias gaienses a 
fazerem face aos elevados preços do 
mercado da habitação, a Câmara 
Municipal de Gaia está a desenvolver 
um projeto que ambiciona a construção 
de um total de cerca de 1.200 fogos de 
habitação de renda acessível. Segundo o 
presidente da autarquia, Eduardo Vítor 
Rodrigues, estão já identificados sete 
locais no concelho para a construção 
das habitações, T2 e T3, cujas rendas 
podem ir de 250 a 350 euros.
As habitações baseiam-se num projeto-
tipo, estando já garantida a construção 
de 400 fogos nos Arcos do Sardão, 
Avintes, Canelas, Canidelo, Pedroso, 
Sandim e Vilar de Andorinho. No 
entanto, “as necessidades identificadas 
e a ambição apontam para as 1.200 
casas”, acrescenta o autarca, explicando 
que “a Estratégia Local de Habitação 
exige que, obrigatoriamente, estas 
casas fiquem em terrenos com acessos 
e transportes”.
Segundo Eduardo Vítor Rodrigues, o 
financiamento a 100% a fundo perdido, 
no âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência, é uma forte possibilidade. 
Sem adiantar valores ou prazos, tem a 
expetativa de que seja célere, “porque os 
fundos da ‘bazuca’ vão ser executados 
rapidamente”. Neste caso, está prevista 
a construção de cerca de 30 fogos, 
tratando-se de moradias de rés-do-
chão e primeiro piso geminadas e que 
contemplam pormenores de eficiência 
energética, como painéis solares.

CÂMARA VAI 
CONSTRUIR 
1200 FOGOS 
DE RENDAS 
ACESSÍVEIS

REFORÇO 
DO APOIO ÀS 
FAMÍLIAS 
NO PAGAMENTO 
DAS RENDAS

Fotografia de Carlos Sousa Pereira

Desafios da Habitação



 | 43

A Inovagaia, em articulação com a 
Câmara Municipal, implementou um 
serviço CTT que promove a presença 
online do comércio local: o Gaia 
e-Local está disponível através de 
uma plataforma digital que facilita 
a apresentação dos produtos de 
comerciantes locais e de pequenos 
produtores, com entrega acessível 
através de uma app dedicada.
O serviço CTT Comércio Local é 
disponibilizado pela Inovagaia 
aos produtores locais e pequenos 
comerciantes – que tradicionalmente 
têm apenas atividade de comercialização 
física – para que passem a ter uma 
plataforma de venda, gerando 
negócio de comércio eletrónico. Com a 
possibilidade de expor e escoar produtos 
online, a app CTT Comércio Local oferece 
aos habitantes de Gaia a possibilidade 
de efetuarem compras de forma segura 
a partir de casa.
De fácil utilização através do telemóvel 
de qualquer utilizador e ajustada à 
localização, o Gaia e-Local permite 
identificar os comerciantes e produtores 
regionais presentes na aplicação, 
apresentando as várias lojas onde é 
possível efetuar compras e pagar através 
de MB Way, cartão de crédito ou cartão 
de débito.
Com esta aposta, a Inovagaia e o 
Município, em estreita articulação com 
os CTT, reforçam o apoio à transição 
digital de empresas e produtores que, 
em tempo de confinamento, veem a 
sua atividade comercial reduzida ou 
mesmo estagnada. “Estimamos que 
este processo de digitalização não 
seja apenas um recurso em contexto 
pandémico, mas que possa ser um 
suporte permanente à atividade 
comercial. Com o projeto Gaia-e-Local 
procuramos encontrar uma forma de 
estar ao lado dos comerciantes e dos 
consumidores locais, num momento 
em que é preciso encontrar soluções 
que encurtem a distância entre a venda 
e a aquisição de um determinado bem. 
Trata-se de um apoio à economia local, 
mas também de uma ferramenta de 
conforto e de eficácia para o utilizador”, 
destaca Eduardo Vítor Rodrigues, 
presidente da Câmara de Gaia.

GAIA E-LOCAL 
PROMOVE PRESENÇA 
ONLINE DO 
COMÉRCIO LOCAL

Através do GAIA+INVEST, o Município 
pretende acompanhar, da forma mais 
próxima e ágil possível, a iniciativa 
privada, assegurando um conjunto 
de medidas e incentivos locais: 
licenciamento zero (isenções nos 
processos de licenciamento), via verde 
para o investimento (agilização dos 
processos burocráticos) e reduções 
fiscais na derrama, na taxa de resíduos 
sólidos e na taxa de publicidade.
O GAIA+INVEST assume-se, assim, 
como um instrumento de participação 
do município na promoção do 
investimento inteligente, gerador 

GAIA +INVEST – PROMOÇÃO DO INVESTIMENTO

A Câmara Municipal de Gaia tem 
promovido um programa de estágios 
académicos e profissionais que 
possam contribuir para a integração de 
desempregados no mercado de trabalho 
e de jovens à procura do primeiro 
emprego. 
Através do Departamento de Gestão 
de Pessoal – Gabinete de Formação, 
a autarquia possibilita, nas diversas 
unidades orgânicas que compõem a 
estrutura do Município, a realização de 
estágios, proporcionando aos estudantes 
a possibilidade de completarem e 
aperfeiçoarem as competências que 
adquiriram em ambiente escolar 
ou profissional, em contexto real de 
trabalho.
São diversas as tipologias existentes:
Formação Prática em Contexto de 

PROGRAMA DE 
ESTÁGIOS ACADÉMICOS 
E PROFISSIONAIS

Trabalho - tem como principal objetivo 
desenvolver novas competências e 
consolidar as adquiridas em contexto 
de formação, através da realização 
de atividades essenciais ao exercício 
profissional, bem como facilitar a futura 
(re)inserção profissional.
Estágios Curriculares - visam 
proporcionar a realização de estágios 
curriculares obrigatórios para conclusão 
do curso profissional ou superior.
Estágios Extracurriculares/
Autoproposto - organizados por 
iniciativa dos alunos, realizam-se após 
a conclusão de um curso/formação. 
Estes estágios são regulamentados pela 
seguinte legislação: Decreto-Lei 66/2011, 
de 1 de junho.
Estágios no âmbito do Programa 
Municipal de Estágios Profissionais 
Remunerados (PMER) -  aprovado pelo 
Regulamento n.º 339/2018, disponível 
para consulta no site do município, 
no separador «Programa Municipal de 
Estágios Profissionais Remunerados». 
Os interessados só poderão candidatar-
se a este programa caso exista um 
procedimento concursal a decorrer.

Fotografia de Carlos Sousa Pereira

de emprego e de riqueza para o país, 
em linha com as medidas que vêm 
sendo promovidas pelo Governo neste 
setor. “Passamos a ter já nem tanto 
um Gabinete de Apoio ao Emprego na 
perspetiva do cidadão, mas de apoio 
ao emprego e às empresas, fazendo a 
ponte entre as empresas e as respostas 
que existem, e que muitas vezes são 
desconhecidas”, afirma Eduardo Vítor 
Rodrigues.

Emprego e Formação
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46 | Ponte D. António

A construção da ponte D. António 
Francisco dos Santos, entre a marginal 
do Porto e o cais do Areinho de Gaia, 
é o primeiro exemplo de um projeto 
estruturante, capaz de redesenhar 
a malha urbana da zona e de abrir 
esse território a novos desafios. Este 
potencial surge associado a uma das 
mais extraordinárias figuras do nosso 
tempo, o Bispo do Porto, que nos deixou 
de forma prematura (1948-2017).
Importa projetar o modelo de 
desenvolvimento dos territórios 
ribeirinhos e das suas potencialidades, 
como corolário do trabalho 
requalificação das margens do rio 
Douro. A ligação a eixos viários, seja 
para a outra margem, seja para a 
rede local existente, permitirá um 
desenvolvimento inteligente dos 
territórios ribeirinhos, salvaguardando 
as suas identidades, mas abrindo-os a 
novos desafios.
A parceria entre os Municípios de 
Gaia e do Porto foi lançada em abril 

de 2018, sendo que as autarquias irão 
financiar, na totalidade, a ponte e as 
acessibilidades.
Com 250 metros de comprimento, a 
travessia será construída à cota baixa, 
destinando-se ao percurso de veículos 
(incluindo transporte público), peões e 
bicicletas.
Eduardo Vítor Rodrigues acredita que 
a nova ponte “vai transformar as duas 
margens”, explorando do lado sul “o 
potencial de acessos ao IC23 e à VL9”. 
A nova travessia permitirá, ainda, 
aliviar “a pressão das pontes atuais” 
e combater a “inclusão de territórios 
que, ao longo dos tempos, têm sofrido 
alguma estigmatização”. 
Quer o estudo económico, quer o 
estudo de implantação elaborado 
pela Faculdade de Engenharia 
estão concluídos, estando, neste 
momento, a ser compiladas todas 
as peças processuais necessárias ao 
lançamento do concurso, que deverá 
acontecer em maio de 2021.

PONTE D. ANTÓNIO FRANCISCO 
DOS SANTOS REDESENHARÁ 
O TERRITÓRIO

A parceria entre os 
Municípios de Gaia e do 
Porto foi lançada em abril 
de 2018, sendo que as 
autarquias irão financiar, 
na totalidade, a ponte e as 
acessibilidades
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A autarquia tem prosseguido o enorme 
esforço financeiro e técnico na 
reabilitação de equipamentos, mas, 
igualmente, na criação de pavilhões 
em zonas onde os existentes se 
encontram saturados e em locais onde 
a ausência deste tipo de espaços se 
verifica há demasiado tempo.
Junto à EN222, vai nascer o Pavilhão 
Multiusos Nelson Mandela, um 
equipamento que aliará a prática e 
formação desportivas à realização de 
eventos e que está, neste momento, 
em fase de concurso público. “Este 
novo pavilhão deve funcionar como 
um polo para a realização de eventos 
em toda a região, potenciando a nossa 

PAVILHÃO 
MULTIUSOS IRÁ 
ALIAR A PRÁTICA 
DESPORTIVA 
À REALIZAÇÃO 
DE EVENTOS

atratividade. Será complementar 
ao centro de congressos e à rede de 
equipamentos desportivos do concelho, 
sendo o único que se apresenta como 
multiusos”, explica Eduardo Vítor 
Rodrigues. 
Para o presidente da Câmara 
Municipal, este novo equipamento, 
orçado em 8,5 milhões de euros, será 
uma “oportunidade para centralizar 
alguns grandes eventos da região, 
com retorno económico. Queremos 

um equipamento arquitetonicamente 
bonito, simples e marcante porque está 
localizado em frente à N222, por onde 
passam muitas pessoas e, com isto, 
queremos afirmar um novo tempo, 
com um urbanismo de qualidade”. 
No que se refere à prática e formação 
desportivas, o pavilhão, com uma área 
bruta de implantação superior a 3.500 
metros quadrados, terá capacidade 
para acolher jogos de futebol de salão, 
andebol, basquetebol e voleibol.
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Hoje, os desafios não passam por prever 
o futuro, mas sim construí-lo. Vila 
Nova de Gaia quer assumir a dianteira 
deste processo, com uma nova solução 
de mobilidade: o metrobus, mais uma 
opção de transporte público. Esta 
nova opção irá abranger três zonas 
do concelho: Avenida Vasco da Gama 
(EN222), numa primeira fase até à 
rotunda dos Arcos do Sardão (está em 
fase de arranque de obra), na segunda 
até à rotunda de Avintes e, por fim, 
numa terceira fase até Lever; ligação 
Grijó – Santo Ovídio e, finalmente, 
Avenida do Atlântico – Madalena. 
“Isto significa o arranque de um 
processo de melhoria da mobilidade 
e do transporte público em Vila 
Nova de Gaia. São percursos em via 
dedicada, ou seja, em faixa dedicada 
ao transporte público que será 
partilhada exclusivamente pelas 
bicicletas elétricas e veículos elétricos. 
Na prática são corredores ‘bus’ em 
solução pré-metro, ou seja, ligações 
entre pontos num modelo próximo 
de ‘shuttle’”, explica Eduardo Vítor 
Rodrigues, presidente da Câmara 
Municipal de Gaia.

O metrobus é um sistema de 
transporte público baseado no uso 
de autocarros, que visa combinar a 
capacidade e a velocidade do metro 
com a flexibilidade, o baixo custo e a 
simplicidade de um sistema de linhas 
de autocarros. Opera numa faixa 
de rodagem exclusiva, para evitar 
o congestionamento do trânsito, e 
inclui estações, veículos e sistemas 
inteligentes de tráfego num sistema 
integrado e flexível. 
A primeira intervenção, na EN222, 
custará cerca de 1,8 milhões de euros, 
havendo a previsão de ver o metrobus 
a circular naquela zona em 2022. Esta 
linha estará dividida em três fases 
distintas, sendo a primeira entre o nó 
da VL9 e a rotunda dos Arcos do Sardão. 
Este sistema de transporte, que já 
existe em mais de duzentas cidades 
em todo o Mundo, é um serviço 
moderno, confortável, fácil de utilizar 
e acessível, que é, ao mesmo tempo, 
um paradigma da integração urbana, 
seguro e amigo do ambiente. Opera 
numa faixa de rodagem exclusiva, 
para evitar o congestionamento do 
trânsito, e inclui estações, veículos e 

METROBUS, UMA SOLUÇÃO 
DE MOBILIDADE DE FUTURO

sistemas inteligentes de tráfego num 
sistema integrado e flexível.
Esta solução associa as vantagens dos 
modos ferroviários (rapidez, conforto, 
regularidade) às vantagens do modo 
autocarro (flexibilidade, proximidade, 
menor custo).

Metrobus
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A consolidação e revitalização da 
escarpa da Serra do Pilar é cada vez 
mais uma realidade. Para além da 
transformação num espaço verde com 
ligações entre o antigo mosteiro e a 
marginal, com um passadiço fluvial 
até ao tabuleiro inferior da ponte Luís 
I, também surgirão dois novos hotéis, 
num valor total de 21 milhões de euros.
Um deles, já em construção, no antigo 
casino clandestino na escarpa da 
Serra, será o segundo hotel do grupo 
Vincci na região do Porto. Batizado 
de «Hotel Ponte de Ferro» será um 
empreendimento de quatro estrelas 
com 96 quartos.
De acordo com o grupo Vincci, o novo 
hotel vai ter uma sala de reuniões 
para o turismo MICE, jardim, piscina 
e terraço, restaurante à la carte e 
um bar lounge, com vistas para o rio 
Douro e para a ponte Luís I. A zona de 

restauração irá dispor de um espaço 
envidraçado em toda a sua fachada 
norte, voltado ao rio.
O outro hotel terá a assinatura de 
Eduardo Souto Moura e ocupará o 
espaço onde durante mais de um 
século esteve instalada uma tipografia. 
A maquinaria dessa empresa servirá 
agora de inspiração à unidade 
hoteleira. 
Trata-se de um projeto da ZOF 
- Sociedade de Investimentos 
Imobiliários, com um investimento 
calculado em cinco milhões de euros. 
A abertura do novo hotel, com 14 
quartos, bar e miradouro, está prevista 
para finais de 2023, início de 2024.
Ainda no turismo, World of Wine 
(WOW) é o mais recente polo de 
atração cultural e turístico em 
Vila Nova de Gaia. Inaugurado em 
julho de 2020, com mais de três 

hectares e com áreas dedicadas a 
experiências gastronómicas, vinícolas 
e museológicas, contou, a nível 
tecnológico, com a Axians Portugal. A 
pandemia tem travado alguns negócios, 
mas muitos são os que continuam a 
sua trajetória de crescimento, mesmo 
que alterando alguns planos. Um 
dos casos de sucesso é a JJ Teixeira, 
fundada em 1977, por João Teixeira, e 
que é hoje conhecida como o “alfaiate 
da carpintaria industrial”.
Trata-se de uma empresa que se 
dedica desde os projetos mais simples 
aos mais complexos, com mais de 40 
anos de história, sendo líder no setor 
da carpintaria em Portugal e estando 
presente na Europa, África e Ásia. 
Por sua vez, a Tromilux também 
manteve a sua aposta de crescimento. 
Depois da inauguração das novas 
instalações, em São Félix da Marinha, 
em 2019, a empresa continuou a 
afirmar-se como um interveniente 
de referência na sua área de negócio, 
fruto do seu crescimento constante e 
da expansão gradual do seu mercado. 
Tem como missão a fabricação, 
montagem e comercialização de 
material de iluminação. 

TURISMO E INDÚSTRIA EM FOCO 

Investimento Privado

World of Wine

O «Hotel Ponte de Ferro» vai ter vistas privilegiadas 
para o rio Douro e para a Ponte Luís I

Hotel Ponte de Ferro
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“A atual pandemia lançou novos desafios 
e mostrou a imperiosa necessidade 
de participação do Município de Gaia 
na resposta aos mesmos. É certo que 
o fazemos num quadro de capacidade 
financeira que fomos construindo nos 
últimos anos e que é imprescindível 
para viabilizar o apoio às famílias e 
às atividades económicas”. Eduardo 
Vítor Rodrigues, presidente da Câmara 
Municipal de Gaia, assume, desta forma, 
a importância das medidas assumidas 
pelo município no contexto desta 
pandemia e das suas consequências. 
Além de implementar nos seus serviços 
todos os cuidados ditados pela Direção-
Geral da Saúde, a Câmara de Gaia tem 
tomado uma série de medidas de apoio 
a cidadãos e empresas, avançando, por 
exemplo, com programas de ajuda social 
e mecanismos sociais de urgência, e 
juntamente com a União de Freguesias 
está a prestar apoio alimentar. Para o 
efeito estão a disponibilizar refeições 
confecionadas para pessoas e famílias 
infetadas e em regime de quarentena, 
impossibilitadas de deslocações ao 
exterior. 

APOIO ÀS EMPRESAS
Desde o início da pandemia, a autarquia 
definiu apoios para trabalhadores e 
empresas de setores específicos, que 
estão em situação de rutura devido 

à pandemia, com isenção de taxas/
impostos para comércio, feirantes e 
para algumas indústrias. A derrama 
sobre o lucro das empresas para 2021 foi 
reduzida em 0,25% face a 2019. A taxa é 
de 1,25% para empresas com um volume 
de negócios superior a 150 mil euros. 
Para as empresas com um volume de 
negócios até 150 mil euros, a redução é 
igual, e a taxa fica-se por 1%. Além disso, 
durante um ano, as empresas que criem 
e mantenham cinco ou mais postos de 
trabalho ficam isentas de pagamento da 
derrama. 
A Câmara avançou ainda com a isenção 
total das taxas e tarifas municipais 
aos comerciantes de Gaia respeitantes 
aos anos de 2020 e 2021 e do total das 
taxas pelo Centro Metrológico, para as 
pequenas e microempresas respeitantes 
a 2021. Foi ainda criada uma linha 
financeira municipal de apoio a juntas 
de freguesia e instituições sociais que 
promovam o apoio domiciliário a idosos 
isolados. 

EDUCAÇÃO COM MEDIDAS 
EXCECIONAIS
Os alunos com necessidade de 
equipamentos informáticos ou 
outros, por se encontrarem em 
isolamento/ou grupos de risco, também 
receberam o apoio da autarquia. 
Foram definidos apoios económicos 
às IPSS (disponibilização de um fundo 
municipal para apoio à gestão corrente 
das IPSS, no valor de 80 mil euros), e a 
criação e fornecimento do programa de 
fichas e material de acompanhamento 
pedagógico, para o programa 
GAIAaprende+.
A cedência de mais 200 computadores às 
escolas (além dos 1.400 já fornecidos na 
primeira vaga) colmata as necessidades 
mais prementes. Foi, ainda, celebrado 
um protocolo com os agrupamentos 
de escolas com professores do 1.º 

ciclo e educadores dos jardins-de-
infância, para fornecimento de um 
computador portátil individual por cada 
profissional. Foram disponibilizadas 
refeições a pessoas/famílias infetadas e 
impossibilitadas de sair para o exterior, 
bem como um apoio financeiro à 
FEDAPAGAIA (45 mil euros) para ajudar 
as associações de pais. 
O transporte porta-a-porta foi reforçado, 
em parceria com as juntas de freguesia, 
para facilitar as deslocações de casa 
a vários destinos (centros de saúde, 
farmácias, etc), a título gratuito. 
A Câmara também disponibilizou 
diversos contactos de associações que 
estão a prestar auxílio no terreno ou 
iniciativas privadas que completam o 
trabalho da autarquia. Além disso, criou 
a linha telefónica de apoio psicológico 
– Gaia+Consigo (800 210 115). Gratuita e 
composta por técnicos especializados, 
esta linha pretende auxiliar os 
munícipes na gestão das suas emoções 
e isolamento. 

A CULTURA E O DESPORTO
Para estas áreas foi disponibilizado um 
Fundo Municipal para apoio à gestão 
corrente das coletividades, no valor de 50 
mil euros, e um Fundo Municipal para 
a adaptação de instalações associativas 
(70 mil euros), mediante candidatura. 
Foi feito um reforço de 5 mil euros 
para cada Associação Humanitária de 
Bombeiros (seis no total). Avançou-se, 
ainda, com a isenção do pagamento 
devido aos clubes e associações sediados 
em Gaia, pela utilização com caráter 
regular dos equipamentos municipais. 
Esta medida tem caráter temporário 
(época 2020-21) e reporta-se aos horários 
já fixados. Foi ainda atribuído aos clubes 
desportivos um reforço da verba no 
âmbito dos contratos celebrados para a 
atividade regular para a época de 2020-
21, mediante avaliação. 

MEDIDAS 
SOCIAIS EM 
TEMPO DE 
PANDEMIA
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Fábrica de Cerâmica e de Fundição das Devesas: aspeto da rua com transeuntes e fachada do edifício. Ca. 1910
Centro Português de Fotografia. Fotografia Alvão Lda. (PT/CPF/ALV/001777)



52 | 


